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Um dos problemas mais â\-
ficeis do vôo interplanetário
será o "abastecimento orbital".
Está previsto que foguetes es-
peciais abastecerão as astro-
naves, que navegarão no espa-
eo cósmico.

(Reportagem na pãg. central)

O 
ARTIGO do camarada Prestes, de-
dicado ao 40f aniversário da Revo*

lução de Outubro e publicado em nossr*
edição anterior, retoma, para ampliar e
desenvolver, alguns dos temas aborda
dos no último informe aprovado peln
Comitê Central do Partido. Temas que
se referem ã autocrítica da nossa ati-
vidade passada e ã perspectiva tático,
dc nossa atuação presente.

I
sileira e voltar-se para as massas, 4

^ MIwo do Partido
cada vez mais a consciência dos rniii- autocrítica de que, por muito tempo, a
tantes e tenda a se transformar, como direção do Partido esteve afastada da
já está acontecendo, no legítimo pensa- realidade brasileira, dominada pelo sub-
mento coletivo do Partido. Êste é, sem jetivismo e, por isto, incapaz de cambi-

O MÉRITO principal do artigo do
camarada Prestes consiste em ter

P sumarizado, com as limitações naturais
| num trabalho individual, a orientação
J elaborada coletivamente pela maioria

do Partido. Êste trabalho coletivo,
á apoiado pela direção do Partido, é um
| fato novo, que devemos saber valorizar.
p Èle indica o único rumo possível ao coc-
4 sionamento e ao desenvolvimento dò

Partido, e ao conseqüente prestígio da
i direção, que é o de incentivar, através
1 da justa aplicação do céntralismo de-
P mocrático, a participação de todos t.s

militantes na elaboração da linha políti-
| ca do Partido. A orientação a que nos
g referimos foi defendida e desenvolvida

sob numerosos aspectos, embora com
falhas compreensíveis, por muitos mili-
tantes, dirigentes e organismos durante
os debates, que se travaram em nossas
fileira». Confirmada dia a dia pelos fa-

tos, é natural que essa orientação ganhe
smmmmmmam.

dúvida, o resultado mais positivo do»
debates iniciados com o projeto de reso-
lução do Comitê Central de outubro de
195S.

SEM 
ceder na defesa dos princípios

fundamentais do marxismo-leninis-
mo, vigilante contra as teses de inspi
ração burguesa do revisionismo, o Par-
tido se volta decididamente contra a

vismo dogmático, o pensamento político
mecanicista, sem originalidade, profun-
damente Sectário, cego às caracteristi-
cas da realidade nacional.

VOLTAR-SE 
para a realidade bra- |sileira e voltar-se para as massas, Ú

nisto está a chave para o levantamen- pto da atividade política do Partido. Os é
êxitos agora estão na dependência da p
sensibilidade, que revelemos às condi- Ú
ções favoráveis do ascenso demoeráti- 0co e nacionalista e às possibilidades de p
organização e de luta contidas nos qua- %
dros da legalidade constitucional. 0 li
nosso avanço depende de que atuemos p
movidos pela convicção de que è ptrfei- Ú
tamente possível — como diz Prestes 0— mesmo dentro do atual regime, a É
conquista de utn governo capaz de rea- §
»• í-l . <£lizar, sob a pressão das massas, uma É

nar a verdade universal do marxismo-
leninismo às particularidades co9fire*as
do nosso país e da nossa própria prá-
tica revolucionária. Daí a subordinação
ae tôda a atividade partidária a uma
concepção aventureira de «revolução a p^^^^topSidãSfle p^, Pcurto prazo» dai a fraseologia pedante e uma mca interna democrMica c fe ultra-revolucwnaria, o desinteresse pr0gressista. É esta saída pacifica a
pela vida política real, o sectarisfno no mais conveniente, nas condições ep.pecí-
trabalho de massas e outros males ana- ficas do Rrasil de hoje, do ponto de %sua doença mais grave, aquela que o logos. E se, mesmo nos longos anos em visfa da classe operária e do povo. $afetou de modo mais profundo e por que esses males prevaleceram, o Partido 0,

um período mais prolongado: o subjeti- alcançou algumas poucas vitórias signi- f*OM o arquivamento definitivo da $ficativas, isto se deve ao fato de que, \^ concepção de «revolução a curto Iapesar de tudo, a realidade se impôs
aos dogmas, de tal maneira que, embo-
ra de modo muito parcial e fora da tinha
geral, a nossa atividade, em certos mo-

prazo», trabalhando, pesquisando e en- 0contrando as formas de luta e organi- É
ação que decorreu de uma nova con- pcepção, elaborada coletivamente pela 0

O 
ARTIGO do camarada Prestes é
um exemplo de luta concreta con-

tra o dogmatismo, realizada sem con-
cessões a tendências revisionistas. O sím" mo, que também não corresponde à ver-
ponto de partida é o reconhecimento dade dos fatos.

mentos ou em certos setores especifi- maioria do Partido e expressa no arti- É
cos, se conformou à realidade e não aos go do camarada Prestes, não resta dü- Údogmas. Esta ê a maneira de fazer jus-
tiça ao passado, sem cair no négativis-

vida que os comunistas brasileiros sa- |fberão superar as dificuldades atuais c 0servir melhor à causa da libertação na- 0cional, da democracia c do socialismo. §
ss J



Codvocé Pelo Conselho Mnnri
Pe!*] liiJMà e Pela I

ial da Paz o
Cooperação Int

Congresso
enonal

H-.U1Ú.: x o Birô do Oonsc-
fito Maaâ«tl mi F»% na c«pi-
t«l (ln S-i-c.t com a p*-nicl-
p-M,-..'*. cte representantes do
CSnn.idti. :«-*x-co, cuba, Co-
lômbia, Brasil, Argentina o
Cl-íle. Ua America; dc Frun-ja.
Inglaterra, Bélgica, Alc-manha
Ocidental e Oriental, Dliui-
mirea, Polônia, Suécia, Fin.
landia, União Soviética, Aus-
Iria, Tchecoslováquia, Itália,
da Europa; Síria, Egito, Sudão,
runlsia, do mundo árabe; Cel-
lAo, índia, Indonésia, Repú-
blica Popular da Cnin*. c Aus.
irália.

O D1SCUR.SO DE ABERTURA

A abertura dos trabalhos
cubo ao eminente professor
J. Bernal, da Inglaterra, que
leu um trabalho sôbre as
situais condições do mundo,

tm que no» afastamos de
acúrcio entre a.s nações em viu-
tude da substituição da pro-
paganda üir(«ta de guerra to.
tal, 'ão impopular cmtre cs
povos, pela propaganda de uma
preparação de guerra com
bombas atôm. nucleares ditas
'"limpas", o que Permite aos
interessados na manutenção
de um clima de desentendi-
mento e guerra fria contornar
as dificuldades com a opinião

SS

pública. O desnaaacararnento
¦ja teoria das bombas *• limpas»
chamadas ttVica.s, devo estar,
pois, nn base de umn propa-
ganda atual de pa» e coopp-
ruçAo entre os povos.

1\S AMEAÇAS A SÍRIA
A discuss&o d0 agudo pro.

bl_mu dns ameaças que repre-
sentam para a República Si-
ria, o oiiente-próximo e todo
o mundo a ooncentraç&o é»
tropas turca», qualttatívaroen.
le bem armadas, nas írontcl-
ras com aquele país, além d*
presença, em manobras octen-»
sivas. da VI Esqundra n..rif-
americana frente às cos-
ta3 sírias, tornou-se bastante
vivo através das intervenções
dos delegados do mundo afro-
asiático presentes. Desse de»
h-jte resultaram o telegrama
dirigido às Nações Unidas, que
publicamos abaixo e uma de-
cl:1raçâo específica sôbre a«
ameaças à Síria.

CONVOCADO UM
CONGRESSO PELO

DESARMAMENTO E PELA
COOPERAÇÃO

INTERNACIONAL
Decidiu o Birô, após a elabo-

ração de uma resolução geral
que é uma análise da situação
internacional, a convocação dc
um Congresso t-ni favor do de-

snrn.amcato e du coopcraç&o
internacional cujo texto pu-
blieamos cm destaque.

É necessário quo cm torno
da Idéia do Conjytcsso convo*
rado pelo Conselho Mundial

da Paz todos «s Partidário»
dn Paz do Brasil, todos os lu-
tadores por nossa emancipação
nacional, todos os democratas,
especialmente os comunistas,
*> disponham a agir no senti-

do de que a delegação bratit-
lelrm posta, tnutualr os am*.l«H
de noe-to poro em fâror dc
unia politica interna e exter*
na independente, dc paz e eo-
opt*raç&0 internacional. Em on-
da Eai-ido devem surgir as
oportunidades para quc se ou-
ça a voz da opinião pública
í«m defesa dos nossos direitos
de soberania <• de coexlstenela
Pacifica com todos os paise».

f GRAVE DOENÇA ATINGE
0 CAMARADA FOSTER

ao PaSo Colunista dos Estados Unidos, sofreu nomes

passado iama hemorragia cerebral, que lhe causou a para-
lisia do lado esquerdo do corpo. „„„,..

O iornal «Daily Worker», que noticia o fato, escreve
tam» que as Condições de Foster são atualmente satis-
tS e melhoram o cada dia. Foster recuperou Já, qua-
«*,-?¦ comnletamente. o uso da palavra.

W1Uiam Z. Foster é um nome de grande prestígio no
movSntfoper&io Internacional. Fe»o seu ràpWo .In-
teiro restabelecimento os comunistas brasüeiros iazem
os votos mais ardentes.

„_ - _ .¦!*¦ ™ Ifl ¦*— ;
¦ '•""" |

-. €f -\

,, . ¦¦ '- * ' ¦ —' ir- ;' *V/VV**ÍV^'~"''"

Confesso em Favor do

ASSEMBLÉIA
DAS NAÇÕES UNIDAS

A A-^mbfélÉ Gerei das Naçfr» Unldaa db-
oute neste momento ft queixa apreacntada pela M»
ria. A opinião púbUca Já está advertida aôbrc a gra»
vidade il» situação mundial r reconhece qne a )«t
do mundo eslá ameaçada. Nas proximidades das
costas sírias e na fronteira turco-sírla então roneen-
tradas grandes fôrças navais, aérea* e terrestres.
Qualquer intervenção dessas fôrças poderia provo-
car uma guerra mundial.

A Síria é uma nação de quatro milhões de na-
bitantes, dispondo de escassos recurso» militares. A
Turquia, nação dc vinte c dois milhões dc habitan-
tes- fortemente armada, está associada aos pactos
do Atlântico c dc Bagdad. A opinião pública opor-
se-á a toda intervenção militar e tflda ingerência
nos assuntos internos da Síria, venham de onde
vierem.

O Birô do Conselho Mundial da Pfta pede à As-
sembléia das Nações unidas que convide as nações
Interessadas a quc proclamem ou reafirmem «seu
compromisso de não recorrer à fôrçae de respei-
tar a soberania c a integridade da Síria.

O Birô dirige um apelo à Assembléia no senti-
do dc quc tome medidas urgentes para eliminar as
ameaças contra a Síria, principalmente o perigo re-
presentado pelas vastas concentrações de forcas nes-
sa região. „--¦ ¦ „

O Birô deseja que a Organização das Nações
Unidas assuma plenamente suas responsabilidades,
dentro do espírito da Carta e oue atue de maneira
a tornar impossível toda agressão nessa regi»o. seja
qual fôr o pretexto.

Estocolmo, 27 de outubro dc 1957.

O B1IÍÔ 1>O^ÓNSELHO MUNDIAL D AI^Z.,!
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Desarmamento
_¦

E da Cooperação Internacional
Os últimos progressos

da ciência e da técnica
abrem uma nova era para
a humanidade.

Cabe aos homens de
nosso tempo decidir se ês-

ses progressos serão pos-
tos a serviço da morte ou
da vida.

A opinião pública, à
qual se têm associado tan-
tas vozes autorizadas, já

APESAR da constituição de um novo .governo, con-
linúa sem solução a grave crise governamental francesa.
ÒínSonS stro Felix Gatllard é apenas mais nm no-
iSSSs» te P°!íticos' quc Se substit.liem w
^ouü os na chefia de gabinetes instáveis e incapazes
de resolver o impasse. Fclix Gaillard anuncia uma orien-
taçao que'coincide no fundamental com a de todos os ga-
So? anteriores, e que os tem levado sistematicamente

1 dlrdta Enqm i'-*Ó isso cada dia se eleva com mais; vigor
a voz dos trabalhadores, exigindo a paz na Argélia e
ao mesmo tempo, a melhoria de seus salários. Greves
GerSs se sucedem, como a dos metalúrgicos, dos 

geiros,
L construção civil, dos serviços de gás e etefatadade.
Cresce a indignação contra uma guerra cruel, contra as
torturas e o massacre, contra as medidas de exceçãoJ, o
encorajamento aos bandos fascistas no próprio território
metropolitano da França. Comprometem-se as relações
do pais com o Marrocos e a Tunisia, ei França surge na
ONU no banco dos réus, como um dos últimos baluartes do
Wl°Porque°não 

se resolve a crise francesa? Maurice Tho-
rez, no importante discurso que pronunciou, em nome do
Comitê Central do Partido Comunista, na assembléia pú-
blica do Circo de Inverno, mostrou que a razão disso
reside no fato de que se tenta escwnotear o ProMem»
capital do momento — a guerra da Argélia —, colocando
em primeiro plano as dificuldades, aliás reais, da econo-
mia e das finanças do país. «Pretende-se assim negar a
ligação entre a causa e o efeito, os dois bilhões diários de
despesas dc guerra, o déficit do orçamento e Jabalança
de pagamentos com o exterior». Qual a salta? O Partido
Comunista Francês a indica, a única possível: a formação

de um governo «de esquerda», que se apoie na maioria tio
esquerda possibilitada pelos resultados das eleições gerais
de 2 de lancho de 1956. Um governo de esquerda que
ponha imediatamente fim à guerra da Argélia, como
indispensável primeiro passo para uma mudança de toda
a politica francesa. Nesse sentido, o P. C. Francês dirigiu-
-se mais uma vez ao Partido Socialista, aos progressistas,
à U. Dr S,. R., aos independentes e a vários grupoã das

radicai?,, ,;

O Partido Comunista Francês tem sôbre o problema
da Argélia um pensamento claro, diz Thorcz: «Reconheci-
mento da nação argelina e de seu direito à independência;
discussão com o povo argelino para estabelecer relações
novas, livremente negociadas, e vantajosas para os dois
países.»

«No entanto», diz ainda Thorez, «não pedimos aos
outros partidos que adotem integralmente êsse nosso ponto
de vista»... Como em outras questões, afirmamos que
não se trata, nesta ocurrência, de aplicar o programa
comunista, nem tão pouco, assim o cremos, o programa
socialista ou o radical; tratase de nos pormos de acordo
sôbre um programa aceitável por todos». «Tratase «le
elaborar um compromisso, vantajoso para o país». «Nun-
ca fomos partidários do «tudo ou nada», e sempre apoia-
mos toda medida progressista, todo passo à frente vanta-
Joso para a causa da classe operária e do povo». «Pro-
pomos (aos demais partidos e grupos de esquerda) unia
reunião comum para conseguir a formação de um governo
que ponha fim à guerra da Argélia». «Não pode haver um
governo forte sem a confiança è o apoio do povo». «Só
merecerá essa confiança um governo quc sirva honesta-
mente nos interesses da França, e à causa da liberdade e da
paz». O Partido Comunista Francês redobrará seus es-
forços nesse sentido. Trabalhará para que se reforce a
unidade de ação com seus camaradas socialistas, e para
que se cerrem as fileiras da classe operária. Lutará para
que se amplie sem cessar o movimento de massas que
visa a por fim à guerra da Argélia e a mudar a politica
francesa.

O Partido Comunista Francês jamais abrirá mão de
sua posição a favor da completa independência da nação
argelina, mas está disposto a um compromisso com as
demais forças dc esquerda no sentido de uma solução
pacífica do problema da Argélia, livremente negociada
com o povo argelino,-e que represente um primeiro passo
positivo para uma solução definitiva A constituição, de
uni gabinete de esquerda capaz de dar êsse passo é a úiil-
ca saída para a crise francesa.

se pronunciou, com um
ímpeto jamais igualado,
em favor do desarmamen-
to e de uma ampla coope-
ração internacional. Entre-
tanto neste momento há,
em todo o mundo, uma
profunda inquietação. Não
só não se obteve qualquer
resultado quanto à cessa-
ção das explosões nuclea-
res e a corrida armamen-
lista, como até se acen-
tuou a tensão entre os bio-
cos militares. Os povos so-
frem cada vez mais o pê-
so dos ga.stos militares
crescentes e surge agora o
perigo real de uma guer-
ra atômica.

O Conselho Mundial da
Paz declarou sempre que,
para conjurar êsse perigo
é necessário acabar com
os blocos militares, des-
truir as armas atômicas e
realizar o desarmamento
total e estritamente con-
trolado. Sustentou sempre
que a edificação e a ma-
nutenção da Paz não po-
deriam ser conseguidas
sem a cooperação interna-
cional, baseada na igual-

dade dos direitos de toaas
as nações, pequenas e
grandes, no respeito de
sua integridade territorial,
de sua soberania e no di-
reito à sua independência.

Muitas organizações po-
pulares, fôrças religiosas,
numerosos sábios, escrito-
res, têm dado, nesses últi-
mos tempos, o testemunho
de sua identidade de in-
tenções em relação a pre-
sente situação. Uma livre
confrontação de todas as
idéias é necessária para
que se encontrem, em con-
junto, os meios para que
sejam atingidos os objeti-
vos da vontade comum.

Para que se ouça me-
lhor a voz da opinião pú«
blica e seja possível forçai
a decisão dos governos, o
Conselho Mundial da Paz
convoca, para fins do pri-
meiro semestre de 1958, d
Congresso pelo desarma-
mento e pela cooperaçâd
internacional
O BIRÔ DÒ CONSELHO

MUNDIAL DA PAZ
Estocolmo, 28 de ott-

tubro de 1957. 1

fflSTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
V. MICHULIN

Um livro de estudos que tem a beleza dê
um conto de fadas

•*. h EDITOJEO^ VITÓRIA
Â v^ndsl iiajS. livtàHaf.
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Aiiipto Apoio Popular e Política aoReatamento de Relações Con a URSS
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Ampliaso o debata sôbre IMPORTANTE DISCURSO na ha%m,,. „„aas relações do nra8|| com os PELO DKIUTADO» SKI\AM ^iA^S£Sft«!SS?,,NCIAD0valses do campo socialista. PARIJIMENTARES l^AwíS^^fSííHí? l>OB VÁRIOS
lo^trnmos, rm números aiv ABI PARAAPOlÃk flFaÍXBp2KÍSIÍÍS ACORREU A
crtoros, os pronunciamentos TUTO BRASnJlSSsEM Êlínu" níPJSFi ffw ,NST«

Jgvorfiiifel. das mais deita- MATItASI oSSbSaih í^iK^SStí^S^8 lnviÃ>
cados dirigentes da industria »*»i«*. COMI^A»fI CULTURAIS C*>M A
s do comércio assim como UNU0 SOyttHOA
Iniciativa governamental da * eom a Uhlflo Soviética.- Suinerlntarf* « ò, «.i .»snviar uma comissão oficial o orador so referiu aos aXos* AM SmT ÜL tf?*" *
aue visitará aqueles nalses níveis tecnolôolrn. ^ITI 55. JS1* °"de.»» P«>'que visitará aqueles países
para Iniciar as negociações.

Exigência do desenvolvi-
mento nacional, ampliado do
nosso mercado externo jà não
pode sor adiada. Afim de man-
ler preços mínimos para oa
nossos principais produtos, •
governo terá de buscar novos
mercados ou então estocar os
excedentes n&o absorvidos po.io mercado a que estamos li*
mitados. No recente convênio
do México obrigou-se o go»vôrno brasileiro a comprar
de nossos produtores 20% dn
safra de café. Para cumprir
• convênio, Já foi o governo
obrigado a aumentar a smls-
são de papel moeda no últl-' mo mês. Se não forem Imo*
«latamente colocados em no>
vos mercados ss estoques do
•afé do governo, serã a Infla-
«So acelerada a ritmos sem
precedentes com todo o corto*
|o de conseqüências desagtro-
sas para a economia nacio.
nal t para a vfda do nosso
povo.' Dai o clamor qus se eleva
por todo o pais, partindo dorepresentante de todõg as
classes e camadas sociais, in*dependentemente de filiação
política ou ideológico, pelaextensão imediata do nosss
mercado aog países do pode-roso campo socialista.

KA CAMARA DOS
DEPUTADOS

Ocupando a tribuna da Ck*
maia para tratar do merca*
oo interne o externo, do po-Wema da terra o da questãodas relações com oa países decampo socialista, .o deputado
Seixas Doria, da UDN de Ser-
flpe, pronunciou importante
discurso que provocou vivodebate com a participaçãode deputados de diversos par-tidos .

Após afirmar que 0 latifún-ato tem freado o progressodo Brasil, através da parce-ria e de outros processo8 queconstituem sobrevivênclas doíeudalismo, o destacado re-presentante do Bloco Parla-xnentar Nacionalista demons*troU que ê urgente despojar-mo-nog da crosta feudal, queaprisiona mais de dois têr-Ços de nossa população e pre-side as relações humanas emquase quatro quintos do nos-so território, 0 que nos reduza um miserável mercado in-terno apesar de sermos um
tPaanLdeA« milhões de h*bi-tantes. Afirmou a seguir oorador que sem mercado in-terno, e com um mercado ar.tificialmente limitado, apre-sentamofi o espetáculo cho-cante de um paais que é hós-
S« e u f?me e vanguardeiroda subnutrição a fazer esto.
Ej^os dè gêneros ali-
mfníld0S Para saIvar Pr«Ç«»mínimos e. manter o respeitoe acordos internacionais.

jsPor isso (prosseguiu o«•• Seixas Dória), apresso*me a proclamá-lo: enquantonao ampliarmos nossas rela*Coes comerciais com os po.vos do leste europeu e daÁsia, que foram artificial serroneamente excluídos donoss0 intercâmbio, seremosuma nação acorrentada,com viseiras coloniais, res-
jrita, como nos tempos de
£• Joã0 VI, com a franquiaue nossos portos limitadosa nações ditas nossas ami-gas».

popois de qualificar do«Çharlatães apressados oaudazes» aoa qus negam ag"totageng do n*m*

níveis tecnológicos por elaalcançados em todos os ter*wnos o as vantagens quo

mveis tecnológicos por ela gramado o ato éste ssp*•ta»*.«Moto * j» S3S l£j£t £% "ÍSÍ
para onde iam os oradores
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Dois Marcos
História Nacional

0 aenador Domingos Velaaco, Astrojildo Pereira e outroscomponentes da mesa que presidiu o ato. Em baixo parteia multidão que superlotou o 7* t í' andares da ABI, afora** vária* centena* de pessoas que não puderam ter ingressono» recinto*, permanecendo no hall do edifício da ABI.
adviriam desse intercâmbio
para o nosso desenvolvimen*
to industrial e técnico.

«Nesta hora grandiosa
para o engenho humano, —
pois ciência não tem fron*
teiras nem ideologia, —
quando, por caminhos di-
versos o holnein procura
penetrar os mistérios do cos-
mos, não devemos descer
às mesquinharias e hs futi*
lidades, mas nes irmanar-
mos no sentido de fazermos
com que os frutos da ciên*
cia não apodreçam na cha*
cina das guerras, que as
divergências e o separaMs-
mo das nações tanto esti-
mula, mas sazonem nas be*
nesses da paz».

VIVO DEBATE
Nesta altura do discurso

do deputado Seixas Dória
vieram ao debate, entre ou-
tros,- os deputados Dagober-
to Salles, Newton Carneiro,
Luiz Garcia, Adahil Barre-
to, Correia da Costa e Ab-
guar Bastos, que apoiaram
o orador, com vátios argu-
mentos, na crítica à posi-
ção desfavorável até aqui
mantida por nosso pais em
suas relações exteriores.

O deputado Abguar Bas*
tos terminado o debate, re-
quereu à mesa que fosse
publicado em avulso o dis-
curso do Sr. Seixas Dória,
com os apartes, dada a im"
portância d0 assunto e o
interesse despertado, tendo

o presidente deferido o rc-
querimento.

O ATO PÚBLICO DO
INSTITUTO

BRASIL—URSS
Grande massa popular

acorreu à ABI, na noite dc
quarta-feira, para assistir

sim centenas de pessoas não
conseguiram entrar, o queconstituiu fato sem prece-dentes na sede da ABI e re-
flete a profunda aspiração
de nosso povo por uma Po*lítica exterior independente,
que atenda às exigências do

resenvolvimento laacional.
Em ambiente de grandeentusiasmo, sob a presiden-

cia do Desembargador Hen-
rique Fialho, presidente do
Instituto Brasil-URSS, fala-
ram aos dois auditórios, en-
tre outros, o Senador Do-
mingos Velasco, os deputa-
dos Abguar Bastos, Ro.uê
Ferreira, Campos Vergai,
Aarão Steinbrch, Jonas Ba-
hiense, o escritor Astroiildo
Pereira, o 'vereador Hélio
Walcacer, o lider estudantil
José Batista de Oliveira, ex-

- presidente da UNE.
O Senador Domingos Ve*

lasco e o deputado Rogê Fer-
reira, em seus discursos,
transmitiram suas impres*
soes da recente viagem que
fizeram à URSS onde teste-
munharam, em contacto
com o povo soviético, o seu
desejo de paz e de convivên-
cia amistosa com todos os
povos. Todos os oradores de-
fenderam a extensão de nos-
sas relações, diplomáticas,
comerciais e culturais a to-
dos os países no interesse
de nosso desenvolvimento.

O deputado Aarão Stein-
bruch foi longamente aplau*
dido quando leu o requeri-,
mento recentemnte apresen-
tado à Câmara dos Depura*
dos, assinado pelo Sr. Cam-
pos Vergai e outros repre-
sentantes, nos seguintes
termos:

Requeremos, por inter

TRANSCORRERAM estasemana duas datas de signi*íicação nacional às quais e3*tá intimamente vinculado oExército brasileiro: 0 15 e o11 de novembro.
O 15.de n^'ombr0 assina-

la a proclamação da Repú-blica em 1889. O gesto deDeodoro, aefamado pelo po-vo, coroou um movimento
que tem suas raizes já no
período colonial. A aspira-
Ção à República encontrava
clima favorável nos núcleos
urbanos, no seio do artesã-
nato, da intelectualidade eda burguesia nascente. Amedida em que se evidencia*
vam os traços retrógrados
da monarquia, a sua ligação
com uma instituição social
tão abominável como a es-
cravidão, crescia o anseio
por um regime mais progrès-sista, que permitisse maior
participação das massas po*pulares, o sobretudo da bur*
guesia e da intelectualidade,
na vida política. A monar-
quia não conseguia se salvar,

apesar da tentativa de, a ül-
tima hora, desvincular-se da
escravidão. Era já Inútil ao
pais, opunha-se às necessida-
des mais elementares de
progresso.

A proclamação da Repúbh*
ca não veio resolver os pro-
blemas fundamentais do país,
não alterava a sua estrutura

econômico-social. Não foram
tocadas a base latifundiária
da agricultura nem a depen*
déncia econômica com rela-
Ção ao estrangeiro.

Mas a República não dei-
xou de ser um importante

passo à frente. Abriu cami-
nho para uma luta políticamais ampla, mais intensa.

A participação da oficiali-
dade do Exército no movi-
mento republicano foi das
mais destacadas. Benjamim
Constant, Euclides da Cunha.
Deodoro e Floiiano são no-
mes que brilham no mo-
vimento republicano ao lado
de Quintino Bocaiúva, Silva
Jardim, Lopes Trovão e
Joaê do Patrocínio. O Exér-
cito, que se recusara a ser-
vir aos senhores de escravos
tampouco serviu de susten-
táculo para a ultra-reaciená-
ria instituição monárquica.

A 11 de novembro de 1955,
novamente o nosso Exército,
seguindo as suas melhores
tradições democráticas, in-

tervém num acontecimen*
to decisivo do país para en-
contrar uma saida favorável
aos interesses nacionais.

O movimento militar de
11 de novembro encontrou
ampla base militar e políti*
ca, porque interpretou com
acerto uma aspiração nacio-
rial. Forças políticas do mais
diverso conteúdo social se
uniram para barrar e golpe

entreguista e 0 esbulho doslegí imos eleitos. Foi unamovimento de defesa da ¦»
galidade democrática, ds
cumprimento da Constitui*
Ção, de afirmaçãc do princi-
pio da soberania popular.

11 de novembro mares
uma encruzilhar^ em iiof?s
História mais racente. A vi-
tória dos golpistas -- osCarlos Luz e Carlos I.acer-
da, os Pena Bote o Eduardo
Gomes — teria conduzido »
país a uma diadura franca*
mente favorável ao imperia-
lismo norte-americano. As
liberdades democráticas <¦<?-
riam sofrido grandes, cercea-
mentos, impondo ao povobrasileiro um retrocesso, quetalvez não lograsse prólon-
gar-se, mas eus.aria muita
caro*'ao movimento naciona-
lista e democrático

A vitória dos '.'.efensores
da legalidade, como de fato
ocorreu, abriu uma omrs
perspectiva, que os acon e-
cimentos posteriores con-
firmaram: a dj anscenso do
movimento nacionalista e Ac
ampliação das liberdade»
democráticas. Apesar doa

zig-zags, dos ataques da rea-
ção e do entreguisnfo e ds
recuos momentâneos, é esta
tendência que vc-m se afir-
mando no país, como uma
decorrência da vitória de 11

de novembro.

FALECEU 0 PRESIDENTE
ZAPOTOCKY

VITIMADO POR UMA CRISE CARDÍACA
O DESTACADO DIRIGENTE COMUNISTA,

LÍDER DO POVO TCHECO
Vitimado por um ataque car-

díaco, faleceu aos 73 anos de
Idade, o presidente da Repúbli-
ca da Tchecoslováquia e diri-
gente do Partido Comunista

Tcheco, Antonin Zapotocky.
A morte do camarada Zapo-

a primeira guerra mundial par-
ticipou da luta contra o opor-
tunismo do Partido Social De-
mocrata, de que era secretário
de seção. Era 1920 foi a Moscou
participar de um Congresso da
Internacional e entrevistar-se com

tocky constitui grande perda , Lênin. Ao regressante à pátria,
não só para o povo theco mas
para o proletariado de todos os

países. Nascido a. 19 de dezem-
bro de 1884 em Zakolanky. fi-
lho de mineiros, Zapotocky in-
gressou muito jovem na luta re-
volucionária de sua classe.- Após

participou ativamente da fun-
dação do Partido Comunista
Tcheco. Dirigente sindical de
grande prestígio, ligado a todas
as lutas da classe operária tche-
ca, foi eleito deputado, pela pri-meira vez, em 1926. Preso du-

SEMANA DA PETROBRÁS

SJ V.lH,\jUCJ*ClllUi3f b/UX AA1LCA-o ato publico promovido pe- médio da Mesa da Câmara,
1- Tn.t «i.fn Drnc 1JTDCC a _- . .Io Instituto Brasil-URSS,
em favor do reatamento de
relações . diplomáticas, co*
merciais e culturais com a
União Soviética e todos os
paises socialistas.
após terem falado «o P**-
Metro auditório. Ainda as-

que o Exmo. Sr. Ministro
das Relações Exteriores se
digne informar-nos os moti-
vos pelos quais nosso país
ainda nfto restabelceu rela-
çóes diplomáticas e econô-
micos com URSS • demais
paises socialistas». '

Durante a "Semana da Petrobrás", realizada em Bauru,no tntertor de São Paulo, o prefeito daquele progressistamunt<*W mandou construir um Arco Alegórico na princi-pai artéria dm cidade, coma exaltação uma da* maioresco*qm*ta do povo - A PBTROBRãbT motor**
va* awmuibia

ANTONIN ZAPOTOCKY

rante a invasão alemã, quando
atuava clandestinamente, foi ín-
ternado no campo de concentra-
ção de Qranienburg de onde íoi
libertado em 1945. À frente ò*
vigoroso movimento sindical or-
ganizou as milícias popular?!
e em 19-16 foi eleito para a As*
sembléia Nacional. Dirigente
da Central sindical, teve desta-
cada atuação nas manifestações
operárias e camponesas que cul-
minaram com o movimento de
Fevereiro de 19-18, quando 1
Frente Nacional assegurou o po-
der democrático-popular soo a
presidência de Gotwald. Em
março de 1953. com a morte de
seu companheiro de árduas lu-
tas. Gotwald, foi eleito pr<*si-
dente da República, posto <*n
que sc encerrou a sua vida exem-
plar de combatente da classe
operária tcheca e lider de seu
povo.

Os comunistas brasileiros, co-
mo todos os lutadores do movi-
mento operário internacional
rendem as suas homenagens a*
grande combatente Autoria
Zapotocky'.

-fillll I



Saudações a 4IT
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Trechos dos discursos pronunciados p^los chefes de

delegações representativas dos paises socialistas

0 Soviet Supremo da URSS realizou em Moscou, a * de
novembro, uma .sessão comemorativa do *t> aruucr.sdno da
Grlnde Revolução Socialista de Outubw Pro 

jgwggJJ
..-<7>iftrfrf»s ao Soi-ifí Sa I/nifio c ao Soviet das "«f»^*
bo m como os coHt-tr/m/os dc iodo ojnundo ouvuam nmmfor
me do camarada Khruschiov, I' SecrefdWo do C.G_ do
PCUS À tarde pronunciaram discursos de saudado o»
chefes dás delegações representativas dos ixiíscs socialistas.

O Soviet Supremo da URSS aprovou uma mensagem
«Aos vovós da União Soviética» e uma mensagem A todos
os trabalhadores, personalidade» políticas 6 criais represen-
tantes da ciência e da cultura, parlamentos e governos de
todos os países do mundo".

Publicamos, a seguir, trechos das saudações foferukis
da tribuna do Soviet Supremo pelos dirigentes de alguns

países socialistas,

MAO XSE-TING àa-úes.

«Nos êxitos dos povos sovié*
ticos os povos de todo o mun-
do vêem, cada vez mais cia-
ramente, o seu próprio futu*
ro. O caminho da União Sovié-
tica, o caminho da Revolução
de Outubro, na sua base, é
luminosa estrada real comum
de desenvolvimento dc toda a
humanidade. As grandes mas-
sas populares de todos os pai-
ses do mundo saúdam caloro-
samente o 40' Aniversário da
Revolução de Outubro porque
a história desses 40 anos as
conduziu à profunda fé tia ine-
vitável vitória do proletariado
sôbre a burguesia, na vitória
inevitável do socialismo sôbre
o capitalismo, na vitória ine-
vitável das nações oprimidas
sôbre o imperialismo. Eviden-
temente, diante dos povos
ainda se apresentam dificulda*
des e rodeios. Entretanto, já
há trinta e seis anos atrás,
Vladimir Ditch Lênin disse
magnificamente: «O essencial
é que o gelo foi quebrado, o
caminho foi aberto, a estrada
foi indicada.»

«A Revolução popular, diri*
gida pelo Partido Comunista
da China, sempre íoi parte in*
tegrante da Revolução prole*
tária socialista mundial, à
qual a Revolução de Outubro
deu começo. A Revolução
Chinesa tem suas parüculari-
dades nacionais, que é inteira-
niente necessário levar em
conta. Mas, tanto no que se
refere à revolução, como no
que se refere h construção so-

Icialista nós utilizamos, em
grande escala, a rica experiên-
cia flo PCUS e do povo sovié-
tico. O povo chinês se sente f e*
ilz pelo fato de que a expe*
riência da Revolução de Outu-
bro c da construção socialista
na União Soviética lhe deu a
possibUidade de reduzir ou
evitar muitos erros e com re*
lativo êxito alcançar seus
objetivos, ainda que diante do
povo chinês continuem se
apresentando muitas dificul*

K' Inteiramente claro que,
se após a Revolução de Outu*
bro, os revolucionários prole*
tários de diferentes países
ignoram ou não estudam se-
riamente a experiência da re-
volução russa, não estudam
seriamente a experiência da
ditadura do proletariado e da
construção socialista na União
Soviética, bem como se eles
não aplicam de modo analítico
e criador esta experiência de
acordo com as condições eon*
cretas do seu país, enlão não
poderão assimilar o leninis*
mo, que é uma nova etapa no
desenvolvimento do marxis-
mo, não poderão resolver cor-
retamente os problemas da
revolução e da construção do
seu país. Nesse caso, cairão
quer nos erros dogmáticos
quer nos erros revisionistas.
Devemos conduzir a luta si-
multftneamente contra ambos
êsses desvios errôneos, mas
no tempo presente ê nma ta-
refa de particular atualidade
a luta contra o desvio revisio-
nista.»

WLADISLAV GOMULKA

Nosso partido, o ParÜdo
Operário Unificado Polonês,

nfio poupa esforços nu luta
parn que a èonstruçfto do so-
clalismo na Polônia decorra
em correspondência eom os
princípios fundamentais do le-
ninismo. Estamos realizando
uma série de mudanças úteis
na vida do país, no trabalho
do partido, no funcionamento
do poder popular, na planlfl*
cação de nossa economia. Es*
tas modificações têm como
fim o fortalecimento do sócia-
lismo na Polônia e a realiza*
ção de um vinculo melhor e
mais estreito do partido com
a classe operária, «oom as
massas trabalhadoras, com to*
do o povo. Nós o fazemos em
luta contra os elementos anti*
socialistas, contra o revisio*
nismo e o liquidacionismo,
bem como contra as tendên-
cias dogmáticas e sectárias.

«A unidade, a solidariedade
e a coesão dos países sócia*
Dstas, iguais em direitos, eis
o que consideramos condições
necessárias para o continuo
desenvolvimento da constru-
ção do socialismo em nosso
país.

A grande Revolução Soda-
lista de Outubro na Rússia
criou o primeiro estado sócia-
lista da história — a União
das Repúblicas Soviéticas So-
cialistas. A URSS ocupa o
primeiro lugar na família de
rodos os países socialistas
iguais em direitos. Cada vitó-
ria vossa é também nossa vi-
tória e da florescente causa
socialista de toda a humani-
dado

ANTONIN NOVOTNY

da Grande Revolução ile Méi
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Grande Revolução -Socialista ée Outubro •<

«O caminho no qual ingres*
saram, há quarenta anos, os
povos da União Soviética, _é
percorrido pelo povo polonês
somente há quatorze anos.
Mas o nosso caminho é ilu*
minado pelas mesmas idéias
que popularizaram, desen-
volveram e começaram a apli-
car o grande Lênin e o Parti-
do que êle criou. Não obstan*
te os erros que o nosso parti-
do não conseguiu evitar nesse
caminho, e que é difícil eyi*
tar na concretização de tão
grande causa, como é a cons*
trução do novo regime sócia-
lista, assinalam os grandiosos
êxitos na construção do sócia-
lismo no nosso país.

Para estes êxitos, em não
pequena proporção, contribuiu
a ajuda que de vós recebemos
no terreno do desenvolvimen-
to de nossa indústria.

cO exemplo da Grande Re-
volução Socialista de Outubro
e dos êxitos do povo soviéti-
co causaram Influência revo*
lucionária sôbre os trabalha»
dores de todo o mundo, sóbr#
todos os povos dos países de*
pendentes e coloniais. A for-
mação da República da Tche*
coslováquia também foi nm
resultado do Grande Outubro.
Seguindo o exemplo do Par-
tido dos Bolcheviques foi
criado o nosso Partido Comu*
nista da Tcheeoslováquia, que
firmemente dirigiu a luta do
povo pela derrubada do regi*
me capitalista. Após a vitória
histórico-universal da URSS
sôbre a Alemanha fascista,
também em nosso pais a «cias*
se operária tomou o poder em
suas mãos. A aliança oom a
União Soviética e a integração
no campo socialista deram
pela primeira vez na história
aos nossos povos sólidas ga-

rantias de liberdade e fesdepea*
dência.»

WALTER ULBRICHT

«Graças à vossa luta herói*
ca, o povo alemão íoi liberta-
do da barbárie fascista, que
custou ao povo soviético mi-
Ihões de vítimas. O triunfo do
socialismo na União Soviética
deu também aos trabalhado*
res de nosso país a possibili-
dade de romper definitivamen-
te as algemas da exploração
e da opressão imperialista e
entrar pelo caminho do sócia-
lismo Realizando as idéias li*
bertadoras da Grande Revolu-
ção Socialista de Outubro, a
República Democrática Ale-
mã como estado de operários
e camponeses, se transformou
no firme baluarte da luta con*
tra o Imperialismo e a guer-
ra, em indivisível parte inte*
Krante do grande tronco aa
paz, da democracia e do sooa-
"««no."»

KIVU STOICA
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sàm nossos dias, centenas
de milhões de pessoas nos
nalses coloniais e dependentes
Se desnrendem do Jugo da es*
cravidão Imperialista, consti-
ruindo juntamente com os
países socialistas uma vasta
Zona de Paz. O rápido desen-
volvimento dos países sócia*
listas e o processo de desa*
gregação do sistema colonial
não é possível deter.

«Cerca de um bUhíp de
pessoas seguem b°£JZ° <*
minho aberto em «*J*
1917 A Indestrutível unida*
de dos países socialistas, do
campo socialista, com ¦^União
Soviética à frente, a tadestru-
«vel unidade do movimento
comunista e operórlo é » BJ;
rantia da liberdade e da Inde*

pendência dos povos, o fator
decisivo na defesa da paz em
todo o mundo.»

«O povo romeno se sente e
se orgulha de ser membro da

grande família dos países so-
cialistas.» _^rt«T

TODOR JIVKOV
«O conteúdo fundamental

de nossa época é a transição
do capitalismo ao socialismo
iniciada com a Grande Revo*
lução de Outubro. Novo triun-
fo histórico-universal . das
idéias do marxismo-leninismo
e continuação direta da Re*
volução de Outubro foi a vi-
tória das revoluções democra*
tico-populares na China e nu-
ma série de outros países do
Europa e da Ásia. Hoje, o so-
Kiialismo jâ ee transformou
nurrl sistema poderoso e m-
vencível .Nos últimos quaren-
ta anqs, toda a atividade do
Partido Comunista da Bulga-
ria se desenvolveu sob a ln-
fluéncia fecunda das idéias
do gmnde Outubro. O Parti-

do Comunista e os trabalha-
dores do nosso pais recebe-
ram triunfalmente a Revolu*
ção Socialista de Outubro e
desde os primeiros dias de
sua vitória «e colocaram fir-
memente ao lado dos seus ir-
mãos, os operários e campo-
neses russos.

:Tí»do o curso do desenvolvi-
mitnto histórico confirma a
grende sabedoria do marxis-
mo-leninismo, que ensina quo
a vitória do socialismo em
quelquer país está fora de
cogitações «sem o papel cüri-
gente do Partido Comunista
e o estabelecimento da dita-
dura do proletariado, sem a
aliança da classe operária
com as massas fundamentais
do campesinato é de outras
camadas de trabalhadores,
eem a socialização dos meios
fundamentais de produção e
a reconstrução socialista da
agricultura, sem o desenvol-
vimento planificado de toda
a economia dirigida para a
elevação do nnível de vida dos
trabalhadores, eem o fortale-
cimento da unidade e da coe-
são dos países socialistas, ten-
do à frente a União Soviética,
sem a solidariedade da cias-
se operária de todos os nai-

EDW ARD
KARDELJ

«Nossa revolução e a cons
trução socialista se apoia-
ram nas conquistas da Revo

do eminente jornaliito I
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toçtto da Outubro, utilizaram
tua experiência, aplicando-a
nfio mecanicamente, mas cria.
doramente, nas condições da
segunda guerra mundial, nas
condições da guerra de Übei*-
tação nacional de nossos po-
vos. nas condições da luta an-t
tifasdstas dos povos de tod»*
o mundo j

«Hoje, os povos da Iugos-
lávla festejam a quadragé-
simo aniversário da Revolução
de Outubro num pais socialis-
ta, que alcançou importantes
êxitos na cons trução econô*
micíi e social. Hoje, junto con*
vosco, construímos relações
amistosaas e a colaboração en*
tre a Iugoslávia e os povos
da União Soviética, relações
e colaboração na base das
quais ae encontram as gran-
des Idéias do intemacionalis-
mo proletário e da igualdade
de direitos de povos indepen*
dentes

«Quando hoje falamos e©-
bre as nossas vitórias, sôbre
as vitórias dos povos iugos-
lavos, nem por um minuto
esquecemos que elas tiveram
¦eu início na Grande Revo-
lução Socialista de Outubro
e que seu ponto de apoio são
os grandes íxltos da constru*
ção do socialismo na União
Soviética. Por isto alegramo-
nos com caoa novo êxito e
progj-esfio dos camaradas so*
viétice» pelo caminho do so-
cialismo e do comunismo,
uma vez que consideramos
que se tratam de vitórias não
só para os trabalhadores so-
viéticos, mas de uma contri-
buição à causa do progresso
do socialismo no mundo intei*
roí bem como de uma contri-
buição à causa do fortalece
mento da paz».

UMA
RETIFICAÇÃO

Em nossa úlUma edição,
dedicada ao 40° aniversário
da Grande Revolução Sócia*
lista de Outubro, passaram,
em virtude das nossas defi*
ciências, alguns erros de re*
visão, que , entretanto, não
dificultam a compreensão cor-
reta do texto. Excetua-se, pc-
rém, um dos erros cometidos,
que distorce o sentido exato
e que, por isto, apressamo-noa^
a corrigir. ,, , !|

A página 12, no capítulo
XXVI da matéria «As grandes
realiaaçõej do socialismo»
houve uma troca nos títulos
dae colunas componentes dai
quadro estatístico. Assim e.!
«que a segunda coluna dev«;

, ter como título: «Número à»
\ mortos para 1.000 da popula»!

ção>. O título da terceira c*
üina deve ser o seguinte^"-

r mento natural para L00Q ^" 
populaçfto.» -^
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Campanha de Retificação
Do Partido Comunista Chinês

* i

A -CAMPANHA de retificação» do Partido Coraunisti*ve inicio em maio. Desde entfto, as organizações do Partidotm vários níveis térn coligldo ftClaiSSKX^suffi^tt
•JJ opiniões e pontos de vista de pessoas fora do PartldoV F?*)u-se de modo franco nas reuniões convocadas pelo Partida
Kí^mTu,?s * outros part,dos democrático», pessoas semffllaçao poUtica, iips campos da ciência, da cultuía e ds edu!meio. bem como industriais e homens de negócio manifesta*fen ponto. de vista úteis ao Partido. Nu leuSfei paramente
go Partido, todos os membros do Partido, tanto oi quTocí
jam postos dirigentes, quanto os militantes comuns, começa*tam a examinar, seriamente, seus erros e falhas. 

^^-^

O-BJKTIYOS DO MOVIMENTO
A <rctiX.cação.» é um movimento que visa s u «morar

por meio da critica e da autocrítica, o modo de fazer ascoisas. Não é nem um expurgo nem, também, uma campa*Bha destinada a punir os membros do Partido qne cometeramerros. Procura auxiliá-los, educando-os e convencendo-os doerro de seus métodos.

* S PartMo Comunista está no poder desde a fundaçãoda Republica Popular. Nos últimos sete anos, tem obtidoÓtimos resultados no trabalho da restauração econômica, daconstrução Bociallsta e da transformação. Todos sabem dissoNos quatro anos do Primeiro Plano Qüinqüenal, a produçãoindustrial (cm termos de valor) e a produção de cereais jáUltrapassaram as suas cotas. A transformação socialista tantoda agricultura quanto da indústria e do comércio capitalistasultrapassou a expectativa. Não há mais razão para duvidar»
mos que o Plano Qüinqüenal será superado êste ano (etapa h-nal do Piano Qüinqüenal) e completado antes da data previs-ta. Sob a direção do Partido Comunista, a nação em pesomarcha confiante para a completa realização do trabalho deconstrução socialista.

O Partido Comunista, porém, não deixou que o sucessolhe subisse à cabeça. Construir o socialismo num pais grandecomo a China é uma tarefa cheia de grandes dificuldades.Embora o Partido tenha feito seu trabalho com correção etenha alcançado grandes conquistas no passado, existem fa-
Dias que, caso não sejam corrigidas com seriedade, prejudica-rão a vitória da construção socialista.

Durante o 8» Congresso Nacional do Partido Comunista
realizado no ano passado, disse Mao Tse-Tung: «Ainda temos
graves falhas. Entre nossos camaradas encontramos opiniõese estilos de traholho contrários ao Marxismo-Leninismo como¦eiam o subjetivísmo no modo de pensar, a burocracia nosmétodos de trabalho e o sectarismo nas questões de orga-aizaçao... Essas graves falhas em nossas fileiras devem serCorrigidas com vigor — para isso é necessário o fortalecimentoda educação ideológica no Partido.»

A campanha atual põe em vigor esta diretiva de Maoise-iung e realiza na prática as resoluções do 8? Congresso.
a tíSv- 3a vit6ria da revolução de 1949, alguns membrosao i artido vieram a ocupar postos de chefia na administraçãoe na bituaramse a resolver os problemas que surgiam por meioue simples ordens administrativas; desligaram-se da linha demassas. Davam ordens e tomavam decisões subjetivas e con-irarias as condições existentes. Alguns membros do Partido,influenciados pelos idéias burguesas, apreciam a fama, as«lltas posições e os privilégios. Não estão mais dispostos a en-irentar os altos e baixos da vida junto com as massas.

Depois, há os que são sectários. Eles não avaliam comjusteza a contribuição que as pessoas fora do Partido espe-ciaimente os intelectuais, podem trazer à construção nacional;subestimam o progresso feito por essas pessoas nos últimosanos.. Desrespeitam as opiniões e os pontos de vista de pessoas
Kofi, °r- i* *5Smbr°s do Partido e não estimulam seu tra-oaino. Ha discriminação na alocação de trabalho, nas facili»aaaes de treinamento, promoção, etc. em favor *le membrosao i artido. O resultado é que algumas pessoas fora do Par*
!. ¦Pa?.,.tive/am oportunidade de desenvolver plenamentesuas habilidades.

Todos esses erros têm que ser extirpados; é Dor isso quea presente retificação tem como alvo as tendências errôneastais como burocratismo, o sectarismo e o subjetivísmo, a íimde alcançar a unidade com as massas, atrair iodos os queassim o desejarem para o trabalho da construção socialistae fazer bom uso de to4n«* ns fatores nnsitjvos que possam serUtilizados.

NOVA SITUAÇÃO

Deve-se dar atenção especial ao fato da campanha estarínümamente relacionada com uma nova situação social naCnlna. Em fins de fevereiro deste ano,, Mao Tse-Tung con-vocou uma conferência suprema do pais e falou sôbre as con-tradições existentes no seio do povo, dentro da nova situação,e em como enfrentá-las. A diretiva do Comitê Central dando
Inicio à campanha pede que o tema da campanha seja o pro-Wema do tratamento correto dessas contradições.

O que se entende como a nova situação social? Eutendese
uma situação na qual a antiga classe dominante reacionária
da China foi derrubada; entende-oe que, das turbulentas lutas
de classe travadas em grande escala pelas massas durante os
froriodos revotaeion&rioij, ,o qrindpt*! ;já foi concluído, embora

luta de classes atada não tenha acabado inteiramente. A
contradição entre es-plorador e explorado ainda existe entre

burguesia nacional • a classe trabalhadora, embora seja
Jost-ível que sota contradigo, de natureza antagonista, possa,ientro das c-osmMqSss concretas existentes na China, ser trans-
*UO, 16-1M* 

HO CHENG
formada nurna contradição não-antagônica e solucionada por
KLpadíLC0S; Afim' de um mod° e«raI» essa contradirão
ÍL. «X5°de tambérV sc.r lnc,u,da n» categoria das contradi»çoes existentes no seio do povo. As contradições existentes
UíL!Kí d0 povo r &1! como •*•* contradições dentro da classe
S2^teAW contradlcôe8 dentro do campesinato, as contradi-
S?~^ÍSvSrSf*86 °porwa e ° camP*slVato, as contradiçõesentre indivíduos e o coletivo, as contradições entre os dlri-
KSÍ5 V8 dlr,*,dos ~ q^ nao haviam merecido tanta
S5Í? iSL*ffV0 nA Pa88ad°. dev*do às agudas contradições
na vidaSK h 

"íf,,0C-ÍPÍ,n 
?g°/a lugar de malor ataque

!5nXL£ J a do País*.Fa,ando de um modo geral, como os
SSSud0 P0V0* S?° íundamentalmente os mesmos, essascontradições nao são irreconclliáveis. E' porém, necessário queas tratemos com justeza, a fim de alcançarmos e de manter*mos a unidade do povo todo.

A presente retificação vai permitir aos membros do Par-tido aprenderem a distinguir corretamente duas contradiçõesdiferentes — as que existem entre «nós e o inimigo» e asque existem «no seio do povo» — e como enfrentar as últimas.
EDUCAÇÃO IDEOLÓGICA

A educação ideológica é acentuada e deve ser feita «sériae sinceramente» e ministrada com moderação e paciência. Du-rante o movimento, solicita-se aos membros do Partido queleiam alguns dos documentos elementares do Marxismo-Lenl-nismo, que examinem sua conduta em função desses documen»
tos, que realizem críticas e autocríticas justas, que distingam
entre o que está.certo ou errado em suas mentes e em seustrabalhos, que descubram as causas de seus erros e encon-

trem meios de corrigir esses erros. Serão realizadas reuniões
pequenas, as quais se limitarão a discussões calmas como entre
camaradas. Todos devem ouvir com humildade as críticas quelhes são feitas e podem também criticar os outros. Entre*
tanto, os criticados não são obrigados a aceitar as críticas comas quais não concordam. Êsse é o único método que dará aos
membros do Partido o estímulo necessário para pensar ousa-damente, analisar os problemas com sobriedade, raciocinar
e criticar amplamente; isso fará com que um militante equi»vocado se convença pela íôrça do raciocínio e não o compeli-
rá a aceitar a análise de ou trem e a admitir seus erros.

A diretiva do Comitê Central diz que não serão punidos
pela organização as pessoas cujos erros, pequenos ou gran-des, sejam revelados pela campanha, a não ser que se trate
de violações da lei e da disciplina. Devem eles ser auxiliados
paciente e positivamente.

Êsse princípio, que dá importância primordial à educação,
baseia-se no sucesso da experiência da primeira campanha de
retificação lançada em 1942. Êsse movimento mobilizou todosos membros do Partido, inclusive camaradas que aderiram
a linhas erradas, solicitando-lhes que estudassem seriamente .
a experiência e as lições da história do Partido. Isso resultou
num desenvolvimento da habilidade de um grande número demembros do Partido para distinguir o certo do errado e erioucx)ndi«-*ôes favoráveis para a vitória da revolução em data pos-terior.

Nos anos anteriores foram cometidos quatro erros ao de-terminar-se a linha do Partido Comunista Chinês. Aos errosoportunistas de direita de 1927 seguiram-se, sucessivamente,
três erros oportunistas de «esquerda», sendo o oportunismo de«esquerda» de 1931-1934 o mais daninho. Os doutrinadores queadvogavam essa linha errada negavam as peculiaridades da
revolução chinesa, aplicando indiscriminadamente a experiên-
ei de países estrangeiros. Eles não levaram em conta as con-
dições reais das várias classes de nossa sociedade, ignoraram
o fato objetivo de que as forças revolucionárias eram muito
inferiores ao poder contra-revolucionário. Isso levou-os a ado-
tar diretivas extremamente perigosas no campo político e mi»litar. Quando Chiang-K-ai-Chek começou seu último «cerco»
às bases revolucionárias de Kiangsi, estavam estas despreo-
cupadamente confiantes e foram derrotadas; o Partido foiobrigado a iniciar a Longa Marcha de 8.000 milhas e a trans-
portar-se para Shensi em 1934. Uma direção errada infligiu
pesadas perdas ao Exército Vermelho dos Operários e dos
Camponeses — 90% de suas forças foram dizimadas; quase100% das organizações do Partido na área controlada peloKuomitang foram esmagadas. Esta linha errada chegou aofim em 1935, quando o Birô Político reuniu-se em Tsunyi.
Desde então, sob a direção do Comitê Central chefiado porMao Tse-Tung, o Partido não cometeu nenhum outro erro designificação nacional ao elaborar sua linha política.
MÉTODO DE PERSUASÃO

O novo Comitê Central do Partido não puniu severamente
os camaradas que erraram. Eles continuaram a ocupar postosde direção condizentes; deram-lhes um prazo e auxiliaram-nos
a compreender claramente a natureza de seus erros. Os fatos
provam que depois da campanha de retificação de 1942, a maior
parte desses camaradas, mesmo os que haviam adotado linhaserradas, puderam superar suas falhas e trabalhar melhor.

Por que o Partido rejeita a punição como meio de enfren-
tar os erros dentro do Partido? Porque muitos desses errossão causados por um modo de pensar errado. Há algumas
pessoas que entraram para o Partido e que morreriam pela
revolução, mas que não reformaram seriamente sua ideologia;
ainda não aprenderam a pensar de modo marxista. Cometem
erros de vários tipos durante o trabalho. O Partido já teve
era suas fileiras camaradas que defendiam linhas erradas, e

entretanto, com poucas exceções, todos conservaram so lieisà revolução e portaram-se com intrepidez e firmeza frente aoinimigo. Está claro, então, que a punição não é o melhor meiode tratarmos com tais camaradas; o melhor meio é o métodode persuasão e educação para alcançar a unidade do Partido.H«i também outro fato: uma linha errada só pode dominar
•L*?,1? do Suando u5?a maioria esmagadora dos membros ooPartido apóiam-na. Como a elaboração de uma linha errôneaé inseparável da situação ideológica dominante entre a maio*rm, simples punição de uns poucos dirigentes em erro ou a
^S°r?? sfus Proo-emas ideológicos apenas não nos ajudarámuito. O.trabalho do Partido só pode ser melhorado .se o nívelideológico do Partido inteiro fôr elevado. Por isso. em 19ó2,o Comitê Central teve a idéia da «campanha de retificação»
Part°dUm 

meio de enfrentar os erros fqêqUS-ricos dentro do

LIGAÇÃO INTIMA COM AS MASSAS
A fim de fortalecer seus laços com as massa.*, ufahoinaao*ras a fim de transformar inteiramente a situação quf* levouos dirigentes a se afastarem das massas, o Partido sugeriuque, ao lado da presente campanha de retificação, todos csdirigentes devotem parte de seu tempo ao trabalho físico aotrabalho junto com os trabalhadores e camponeses. É êsteo começo do que, gradativamente, transi ormar-s vá mim sis-tema permanente.
O Partido Comunista tem uma bela tradição de trabalho

23? MQd*-*),lnj£?° co.ntat° com as massas. Durante a guerracivil (1927-1936) muitos funcionários do Partido e comandamtes do Exército Vermelho dos Operários e Camponeses dedi»cavam parte de seu tempo ao trabalho produtivo. Duranteo penodo da Guerra de Resistência à agressão japonesa,soldados, funcionários do governo, professores e outros errírenan e mesmo as várias bases revolucionárias ahüiaponêsasparticiparam em campanhas produtivas de massa. Muitos dos
?iU,L0CUpaVIam posí°? de direçao trabalharam no campo oufizeram outros trabalhos manuais. Essa campanha melhorouconsiderave-mente as relações entre a direção e as massas

t.^—íe Üm dia' alguns camaradas esqueceram as gloriosa;tradições do passado. Ocupando altas posições, afastaram sedas massas e da vida. O Comitê Central frisa que todos osSmunistas, na0 obstante suas posições ou qualificações,' devem
ínZ™^0*0™ tend0 Uma situaÇão igual à do trabalhador
2£SS*p?Í^SfSfS .qUe P^-P-*1" om trabalhos físicosestarão em contato direto e constante eom o povo trabalhador.

A despeito de seus sucessos notáveis, o Partido Comunis-
vauílZSr»m& exage;rar suas conquistas. Está realizando cô*rajosamente a autocrítica e pede a todos fora do Partidoque revelem todas as falhas e erros do Partido. À medida que
iilfJ^F?ürFnà,° e/end0 corr*í?idos, o Partido tornar-se-áainda mais-saudável e forte que antes. A campanha de rerifi*
NaíhWSS garSntÍU S JÍtÓrÍa da batalha Pela Nova â3S
MZrs&PMf QUe* o.esfôrÇ0 atual limpará o caminho paraa construção do socialismo. F

;ff»ifi
SENSACIONAL*
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DoisRespondem
Kapltza e Sternfold entrevistados em Mos
cou pelo correspondente de «Viè Nuove»

O CORRESPONDENTE clc «Vle Nuovei om Moscou
entrevistou dois dos mais eminentes sábios soviéti*

cos quo cooperaram parn o lançamento «ios satélites
artificiais da Temi. Plotr Kapitzn c .\r> Scmfeld sao
cientistas famosos em todo o mui ido c as suas respos-
tsiR a «Vie iV-.ove» sao do maior U^rfissé.

KAPITZA
«O Nosso satélite nos Comunicará MÊttitas
Coisas Novas Sôbre os Espaços Ignorados

do Universo»
ti professor Piotr Kapiza, um dos maiores eientis-

ta» soviéticos diretamente empenhados no setor astro-
náutico, respondeu eomo se segue sVs perguntas.

p,  por tpie pôde a União Soviética realizar, em

primeiro lugar, o lançamento do satélite artificial?
r, — Nos últimos anos houve duas importantes

realizações técnico-cicntíficas «pie entrarão sem dúvida,
eorno marcos na história do pensamento humano; falo

do emprego pacífico da energia atômica e do lançamen
to do satélite artificial. Estas duas realizações sao cha-

matias a servir a objetivos pacíficos e são ambas devi-

das à ll.SS. Isto é motivo de satisfarão nao so para
nós cientistas soviéticos mas também para todos os

nossos concidadãos. Penso que não é devido ao acaso o

feto de que seja O país do socialismo o autor destas rea-

tizacÕes. Não,'isso não é um acaso mas c a consequên-

cia dos sãos princípios sôbrc cuja base se elevou o tra-

balho científico entre nós e conseqüência das peri citas

relações recíprocas entre a ciência e a pratica. O lato

«te fliic não sejamos ricos como a America do Norte

cão é um segredo para nós. Por que então consegoimos
resolver antes dos norte-americanos estes problemas
técnicos tão avançados, cada um dos quais requer a so-

lução de outros complicados problemas científicos.

Estes problemas só podem ser resolvidos por legiões

estreitamente unidas de cientistas e engenheiros. As rea-

iteações demonstram que com o socialismo e mais tacu

organizar, incentivar e orientar o trabalho coletivo dos

cientistas, o que não se pode dizer que ocorra nos países
com orientação estatal diversa. Estes sao dias de íesta

para, todo o grupo de cientistas c técnicos que criaram o

satélite artificial.

Cientistas Soviéticos
lo próximos. Temos uniu
realização máxima o pio*
iicira de concentração do
potência em uma máquina
tle pouco peso e de peque-
nas dimensões; nem mes*
iho os motores atômicos
podem ser-lhe comparados.
A construção do foguete
deve ser muito leve, sólida
e segura. Para esta realiza-
tão contribuíram as con*

quistas da indústria e da
ciência aeronáutica. Nos
motores foram empregados
materiais resistentes à alta
temperatura. T a m b é m
aqui os técnicos foram au-
xiliados pelos notáveis pro-
gressos conseguidos pela
ciência soviética. A trajeto-
ria do foguete que conduz e
lança Ò satélite deve ser

muito precisa*. A precisão *
obtida mediante um eom*

plexo o engenhoso «ist-ema
de comandos automáticos o

que aproveitam ns últimas
conquistas da automatiza-
çao, da tclemecnnlca e <da

radiotécnica. Para obter
do vóo do satélite totlos os
dados científicos necessá*
rios é preciso observá-lo e
acompanhá-lo regularmcn-
te com instrumentos óticos,
radiotéenicos c com inova-
ções de radar. Esta bre-
ve enumeração demonstra
quanto é complexa a orga-
nlzaçãodo lançamento do
satélite o quais os níveis de
cultura técnica e científica

por êle requeridos de todas
as entidades e pessoas que
participaram '¦'¦ emnrêsa.

p. — Quais as vantagens
ie serão recolhidas com

O estudo do satélite ?
R. — Estas vantagens

serão indubitavelmente
muito importantes e abran-
gem diversos campos. Por
era é difícil prever todas
as descobertas que deriva-
rão destes estudos; pode-
mos, entretanto, entrever
algumas. O nosso satélite
abre o caminho ao conlie-
cimento 

'dos espaços igno-
radòs do universo e trans-
mitirá r êsse respeito mui-
tas coisas novas. O valor
fundamental de tudo que é
novo está precisamente no
fato que não pode ser ava-
liado assim como não se

pôde descrever a vida de
íim homem recém-nascido.

ras se é ainda difícil
avaüar a envergadura des-
tá descoberta científica não

é descabido render desde
logo homenagem aos seus
artífices.

p, — Pode ser dada ai-

guina indicação técnica sô-
bre o satélite?

R. — A construção tanto
do satélite como do foguc-
te intercontinental reque-
reu a realização de um

grande número de pesqui-
sas, de investigações e de
experiências. O foguete c o
satélite são dois elementos
afins. Como se lê no comu-
nicado da agência Tass de
27 de agosto, o foguete in-
tercon tinental desenvolve
uma velocidade de 6 - 7

quilômetros por segundo e
o satélite tem uma veloci-
dade ligeiramente inferior
a 8 quilômetros por segun-
do. Em conseqüência, pela
velocidade, tanto o_foguc-
te como o satélite são i»«i-

STERNFELD
«A Duração dos Próximos Satélites Sèrx

Ilimitada se Forem Lançados de 1.500 9
2.000 Quilômetros»

Ary Sternfeíd, autor de numerosos livros sobre as-

tronáutica, respondeu á entrevista como se segue:

P. — Qual é a vossa opinião sôbre o lançamento ar-

Oficial do satélite?

K — O comunicado da agência Tass sôbre o lan-

ça mento do satélite artificial suscitou um grande interês-

se não somente no âmbito dos especialistas que se

ocupam diretamente ou indiretamente dosproblemas do

vôo cósmico. Posso dizer que todos os cidadãos do nosso

país, e não somente do nosso, nos primeiros albores da

manhã e quando cai a tarde olham para o ceu a fun de

descobrir a nova pequena estrela. O que aconteceu a 4

de outubro, o surgimento da nova «pequena lua», nao

é apenas um passo adiante no desenvolvimento da cullu-

ra humana mas também um gigantesco salto para a

frente, uma revolução na ciência c na técnica mundial.

Até agora, mediante diversos métodos, era possível
lançar foguetes a distâncias sempre maiores; mas, ainda
oue' tais foguetes desenvolvessem grandes velocidades

eles permaneciam nos limites das velocidades «ferres-

Ires»! Agora, entretanto, a distância do vôo do foguete

é aumentada quase ao infinito: o satélite construído co-

nieçou a girar em tôrno de nosso planeta eomo um

corpo celeste.
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éroicto üe astronave a Jotons publicado por uma rcvtsia soviética

1-divulgação cientílica. A astronave se movera no espaço unh-
"ando 

a energia solar dos foton* captada peto grande espelho pa-
rabôUco que constitui à base da enorme estrutura metálica, construi -

aUnàZícnte de acordo com leis especiais. No clichê, dc açèrdo

uZ ilustração da mesma revista, o esquema de iuncioaamcnio
da astronave.

p, — Em que reside a
diferença do satélite dos
outros corpos celestes?

K. _ O satélite artifi-
ciai não se move na dire-
ção oeste, como todos os
corpos celestes. Os obser-
vado res vêem o satélite
deslocar-se na direção nor-
te-este ou sul-este. Raros
são os momentos em que se
desloca na direção este.

p. — Disscstes que o sa-
télite se desloca na direção
norte-este ou sul-este. Po-
de o satélite, em geral, sur-
gir no oriente e sc deslocar
para o ocidente, assim co-
mo estamos habituados a
ver os corpos celestes na-
tu rais, o sol por exemplo?

B. — Teoricamente po-
de-se lançar também as-
sim um satélite; mas neste
caso o satélite girará qua-
se sempre sôbre a mesma
e única linha de superfície
da terra. Ao invés disso a
órbita do satélite artifi-
ciai soviético é inclinada
sôbre o equador, com um
anglo de mais de 60
graus. Isso significa,
calculando a rotação da
Terra, (jue o satélite sobre-
voa em cada volta novas
regiõr-s do globo terrestre
situadas entre os círculos
polares, ou sejam, 90-% da
superfície do nosso planeta.rt-*.a tal direção do vôo do

satélite soviético é devida
aos dados confiados ao sa-
télite cm relação com o ano
geofísico internacional; ou
seja, desejou-se que o saté-
lite voasse sôbrc o maior
espaço possível do globo
terrestre.

p. _ Qual é a tempera-
tura do satélite artificial?

K. — Se bem que depen-
da muito dos materiais
com que foi construído, o
satélite artificial e parti-
cularmente da capacidade
de absorver os raios sola-
res, a sua temperatura mé-
dia se diferencia notável-
mente da temperatura mé-
dia do globo terrestre. Mas
a temperatura do satélite
não será estável, oscilará
conforme se encontrará à
luz do sol ou na sombra da
terra. Mas se está a grande
altitude, onde se extende
a órbita inicial do satélite,
o seu aquecimento à falta
de resistência da atmosfe-
ra, será insignificante mas
aumentará paulatinamen-
te à medida que o satélite
descer na direção da terra
com a fricção e a resistên-
cia da atmosfera da pró-
pria terra. Neste ponto au-
montará o aquecimento do
satélite e afinal será des-
truído: éle arderá como um
meteoro.

p, — o que distingue o

saieMite artificial SOVlotiCt
do «AteUto projetado pelos
nortu-aroc ricanos?

R. — No Interior do sa-
tÓHto soviético pode ser co*
locada ama aparelhagem
para a qual seriam neces*
MÃrlos virios satélites nor-
to-anierieanos. K' de gran-
dc importância cientítVa a
possibilidade de registrar
simultaneamente dados di-
versos, o que é impossível
com o satélite americano
porque o corte transversal
do satélite artificial c o seu
peso por cada centímetro
quadrado de seção do pró-
prio satélite são no mínimo
seis vezes maiores do que
o satélite americano. Ém
conseqüência, a perda de
velocidade do satélite du-
rante o período em que
atravessa os estratos supe-
riores da atmosfera se-
rá notavelmente menor.

p- __ E' possível criar
um satélite artificial que
gire infinitamente em tôr-
no da terra, como a lua?

ii. — A duração do saté-
lite depende diretamente
da altitude de seu vôo. O

primeiro satélite artificial
que gira em ambiente em

que ocorre uma resistên-
cia, ainda que seja insigni-
ficante, terá necessária-
mente uma duração bas-
tante limitada. Os sucessi-
vos satélites artificiais po-
derão ser lançados a maior
altura, dt; modo que as
suas órbitas possam ultra-

passar os limites de qual-
quer estrato denso da at-
mosfera, por exemplo, uni
| .500 até 2.000 quilôme-
tros além ila própria at-
niosfera. A sua duração

poderá então ser ilimitada.
P. — Sabeis certamente

aue existe na Itália uma

Ir^bíção de um livro vos-
"sôTp 

que desejais transmi-

tir aos vossos leitores ita-

lianos de «O satélite artifi-

ciai»?

h i íi

Pira le Sen S
Giuseppe G riíano

A construção do satélite é( imito dc COUVç
uma Kórie de interesses e dc rai -, tia ciência e <
engenheiros neronáuücos e btol slsis físicos (ifl
especialidades (desde os estúdio <las ondas de
jintiéles dos raios cósmicos), nt oroiogtstas e, <
inos, ffeólog-os, seofisicos e asti* iiilicos. ,

Os problemas que sc teve qu nfrentar para i
tração e seu lançamento eram dl limos e. de tal
somente uma colaboração muito Ireifa entre hon
tittiiições de especialidades imiitl rio diversas, pi
tiolvê-las.

Foi preciso ajiles de tudo
capaz de atingir a enorme i
km a hora; foi preciso calcular
posição e o momento em que dc .
projétil, o corpo esférico dotado iiimtro antena1
que deveria prosseguir a sua —"- ' " «™ 1
corpo deveria ser construido
ras muito variáveis através dai
diferentes distancias da Terra

oo ruir mn íoguet
vel lade de cerca

a máxima pre<
dei j scr expulso,da

coi \ cm tôrno da 1
de -do tal que as

ais teria qne *i
) os raios de i

zonus de sombra, não alterassem ma composição
.«-itaiiAMAM At\ ti iwiii uu hn-ioiriorassem os transmissores deri*jru»ac««« v» i«»...^..-— .^.>.„ --™- -- --

juentação nele contidas. O inlnir»rn) ile tãleiilo «
dessas fases de preparação levar
tacão.

Finalmente, a noticia de
soco elevou-se ao céu de um

4i niuluo: um fog
po não divulgado

Sua trajetória, inicialmente ver I. foi-se inclina
a pouco, até qu<e sueessivarnente
do projétil se destacaram da "
num cone protetor^ conduzia o

Estabilizado num detcrmini
havia atingido a velocidade
e a direção, cm relação â supci
çar o satélite na órbita prev
destacou o cone de proteção do
corrida autônoma em tôrno da

A órbita do sal elite soviétic

rimeira e a segi
i do próprio pr
it.r.
ponto, quando
km se-j., a jus
terrestre) de ir
um engenho i

ete e o satélite i
ru.
como se salx»,

((cm uma forma alongada, nà< colar);; o ponte
.:..-. . \ nr.'.( il ii .. lUUi Irii. <1.>tante da Terra (apogeu) esti
terrestre; o ponto mais préxíni
lem. A órbita elíptica é melhor
estudar as camadas atmosferie
bifa c inclinada cm cerca do 60

d a 900 km da
ürigeu) está cê:
ii circular porqi
í diversas alliti
is em relação a.

K. _ O meu livro foi

c d ita d o e m K o m a

em I í» ÍS í> com o ti-

tujo «Os satélites artifi-

ciais» mas a edição origi-

nal russa tem o titulo «O

vôo no espaço». O livro de

200 narinas não se dedica

ao problema dos satélites

artificiais. Mas o editor ita-

liano achou mais oportuno

mudar o título da obra.

Em 1956 saiu em Moscou

o meu livro «Satélites arti-

faciais da terra» completa-
mente dedicado a êste pro-
ble ma. Sei agora que eslá
sendo traduzido em Milão
e estou curioso por saber

qual será o título que terá.
Aproveito a oportunidade

para lazer chegar aos lei-
tores italianos a minha
saudação. Envio minha
saudação também aos
amadores da astronáutica
c àqueles que tiveram fé
na realização da «pequena
lua» antes do seu apareci-

mento e também àqueles

que só acreditaram na sua
realidade quando a viram
brilhar sôbrc as suas cabe-
vas.

Por que íoi escolhida unia
órbita dé fcal inclinação? Pov-
que assim, o satélite sobre-
vôa grande parte da supera
cie terrestre, compreendida
entre a? dois círculos polares.
Um satélite que tivesse uma
superfície menor (como pa*
rece scr o caso do satélite
americano para o qual i-stâ
prevista uma órbita inclina'
da apenas de 30-40 graus) cc*
briria uma superfície muito
mais restrita do globo. Com
tal inclinação o lançaments
é um pouco difícil, ao passo
que com uma inclinação me-
nor ou, mais precisamente!
íazcnndo o satélite seguir a
linha do Equador, o lança*
mento seria mais fácil P,<jr'
que desse modo se aproveita
rá ao máximo a velocidade de
rotação da Terra.

O satélite completa um &
ro em tôrno da Terra em çg
ca de 96 minutos; quando w
petè o giro, a Torra, por ^
vez, girou em tôrno de*|
mesma cerca de 24 grauB. DJ
se modo, o satélite traça sj
bre a superfície terrestre j
¦nhaa imaginárias que poa^
ser desenhadas num niapa-g

Com o tempo, a.velocWg
do satélite diminuirá- dcvJJ
à resistência da : atmosg
(embora seja mtmma j*m
Ia altitude, onde o ar e »
tremamente rarefeito) e r
isso sua órbita tendera a
duzir^e, o apogeu tenoen
baixar e a órbita tornar^
sempre mais circular. Ja
sabe que o período de 6«3u^
ro em tôrno da Terr» riij»
nui cerca de 3 segundos r
dia. Finalmente, o f^^amdescerá sempre mais -¦ ' 

g
junto ás camadas m iieijunto as camaaas «" ^M-ms e mais densas & ftttn^

o nem a.s batei
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niiiluo: um foguete (rilTi-
não divulgado da URSS.
, foi se inclinando pouco
riineira e a segunda parto

do próprio projétil que,i

ponto, quando o projétil
mi segv, a justa posição
terrestre) de modo a Ian-
um engenho automático

ete e o satélite iniciou sua
ru.
como se sabe, uma elipse
jular.j o ponto mais dis-
o a 900 km da superfície
rigeu) está cerca de 300

ii circular porque permite
í diversas altitudes. A ór-
s em relação ao Equador.

ruir um foguete múltiplo
Iode de cerca dc 80 mil
a máxima precisão a sua
ser expulso.da cabeça do

quatro antenas dc radio,
eni torno da Terra. Êsse

tal que as tempera tu-
ais teria qne passar, nas
j os raios de sol ou nas
uà composição nem detc-

o nem as baterias de ali-
rro de cálculo em alguma

ro fracasso da experimen-

;1

tóà

o atrito com essas ca-
ie, dada a enorme velo-
e do satélite, o pulveri-

como acontece com os
óritos. Até mesmo êsse
•rneno será interessante,
iue se poderá estudar com
ção o comportamento dês-
metiórito artificial, o que
se pode fazer com os me-
itos naturais, cuja que-
é totalmente Imprevista,
mesmo sucederá, embora

os que ao satélite, a0 ío-
o condutor e ao con<- de
fçâo que giram também
cíu, em torno da Teira,

mesma velocidade de
"V segundo .
m exército dé cientistas,
técnicos, de astrônomos e
rádio amadores segue a'da dos meteóritos que-vés de suas antenas de
c 2.9 metros de compri-

\'o, lança no éter os seus
»'s. Os dois rádios queasm item em duas diferen-
extensões de onda (15 e
metros) enviam sinais al.
lados, de 0,3 segundos de
a<;ão, com uma pausa da"ma duração O modo de
Pção dêeses sinais, o ralo

tro do qual são ouvidos e
a uma outra série de dados
colhidos e estudado» pelostistas. files fornecem a
para o estudo Inicial das

s camadas atmosféricas e
2 a preparação « lançamen-
Ç um outro satélite, dota-
de maior número de ins-

mentos de levantamento,
ira que serviu o satélite?» satélite, munido dos ne-•'r>os Instrumentos de le-tamèõto, tem vários ob-

<* dentífieos imediatos,
de tudo, está aquele

0 ixikts dentista* aue

trabalham no âmbito do ano
Geofísjco Internacional, isto
é, o estudo da lonosfera. Co-
mo se sabe, a Terra ostá cer-
cada pela lonosfera, iiue se
estende até cerca de 1.000 a
1.100 km. em tomo dela o quo
é um elemento fundamental
da vida sobre a própria Ter-
ra, não só porque é necessá-
ria à vida dos homens e dos
vegetais, nas camadas infe-
fioros, mas porque represen-
ta um filtro e unia barreira
para os raios cósmicos e so-
lares que seria mortais pá-
ra os animais o vegetais da
Terra.

A atmosfera tm divide em
tu A; camadas principais: a
TROP0SFERA, até 18 km; a
ESTRATOSFERA, até 80 km
e finalmente, a ÍONOSFERA,
onde ocorrem fenômenos pou-
co conhecidos e que os cien-
tlstas se propõem estudar por
meio do satélite.

Em segundo lugar, o saté.
Hte poderá servir imediata-
mente como ponto dc refe-
rência entre duas «tações de
observação colocadas a gran-
de distância da Teira, para
estudar com precisão a for-
ma do globo terrestre; ser-
virá aos meteorologistas pa-
ro estudar o comportamento
da massa de ar oceânico ahv
da desconhecida (a maior
parte da superfície terrestre d
desconhecida sob êsse aspec-
to); os geólogos poderão ex.
trair, das oscilações de sua
órbita, dados importantes pa-
ra estudar a densidade da
jiiassà terrestre que exercem
maior ou menor atração sô-
be o satélite (tal fato produ-
zirá provavelmente desvios da
órbita do satélite, da linha
prevista).

Os estudiosos das ondas de
rádio estudarão o comporta-
mento das ondas hertzianas

durante « passagem através
dessas camadas mais «ímpias
da atmosfera; finalmente, po-
(ter-se-á verificar experimen-
talmentc a teoria da relativida-
de: se um corpo se move a
grande velocidade na zona de
gravitação terrestre, se movi.
mento sofre variações basea-
da.s na lei de Newton, varia-
Ções que foram explicadas até
agora, apenas teoricamente
por Einstein.

Porém, além dessas g de
muitas outras utilizações cien-
tificas imediatas ( que terão
grande importância prática,
por exemplo, no campo da
segurança de comunicações),
o satélite artificial constitui
o primeiro passo para a na-
vegação interplanetária. 'Já

.«o fala agora da possibüida-
dc de atingir a Lua:primeiro
com um satélite que realize
um giro em torno da mesma.
explorando também sua ou-
tra face — que nos 6 com-
plefamente desconhecida —
e voltando à Terra. É preciso
resolver, naturalmente, o po-
blema de «recuperar» o saté-
lha, permitindo-lhe diminuir
sua tremenda velocidade, na
volta e nâo incendiar-se pelo
atrito com as camadas bai-
xàs da atmosfera.
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A Civilização do Socialismo
Ettore Pancini

Diretor üo Instituto de Física d»
Universidade de Gênova

(Trechos principais do artigo publicado
em VIE NUOVE)

Pequeno modelo <J« astroiwve
para ser utilizado com energia

•tómica ttor propulsão.

Há vários anos toda a im-
prensa dedica considerável es-
paço aos resultados da pes-
quisa científica e vem anun-
ciando com freqüência cies-
centes descobertas científicas
de enorme importância para
a humanidade Alguém poderá
suspeitar que nesses anún-
cios gritantes exista um pou-
co de excesso, resultante mais
do trabalho jornalístico que
do verdadeiro alcance das des-
cobertas r dos progresso.?
anunciados. Quem pensa as-
sim está errado: a verdade
é que nos anos em que vive-
mos, a ciência e a téonica
avançaram, em amplos setô-
res, com uma velocidade que
não possui paralelo na his-
tôrí«

De fato. embora não sur-
preenda que Einstein tenha
podido dar sua formidável
contribuição ao pensamento
cientifico enquanto trabalha-
va em Zurich, seria no en-
tanto absurdo pensar que o
lançamento do satélite arti-
ficlal pudesse ser feito sem
a contribuição não só da inte-
ligência e da habilidade de
centenas — senão milhares —
de cientistas e técnicas mas
com a possibilidade que po-
de oferecer t«da a organiza-
ção econômica e produtiva de
tôda uma nação. Nesse senti-
do, o lançamento do satélite
soviético, além de fornecer
dados para o julgamento da
capacidade intelectual de al-
guns cientistas, é sobretudo
um Índice do nível já alcança-
do por aquele país na indós-
Iria. na tecnologia, na pes-
quisa cientifica e no ensino.

O lançamento de um saté-
lite artificial implica, na ver-
dade, não só na solução de
questões teórica* funda men-

Foi elaborado na URSS um projeto para o lançamento dc transmissões uc (cici/uão -.^s anymas mais
remotos do globo terrestre, através do emprego de três satélites artificiais, vinculados a estação dt
rádio de comando automático, movendo-se numa ór bita circular à distância de 36.000 Kms da terra
(vejam o esquema reproduzido pelo clichê). As antenas, voltadas porá determinados centros de tele-
visão situados na terra, poderão captar, a qualqer momento, os sinais e transmiti-los ao vizinho sa-
télite para lançá-los üe noco a outras partes do m tindo ou para refleti-los no próprio setor. A retrans-
missão telcvisina funcionará da seguinte maneira. O satélite nv 1, que, por exemplo, se encontrará sô-
bre o meridiano dc Grcínwkh, poderá transmitir ò s programas ao seu setor, compreendido numa fal-

xa dc 60 graus a kste c o oeste, déste meridiano Bstas transmissões serão portanto, recebidas pelos
países da Europa Ocidental pela parte européia da URSS, pela África c uma parte da América do
Sut. Para que os mesmos programas venham a «rr recebidos pelo continente norte-americano e oclos

paises da Ãsia c da Austrália, será necessário antes l ligar o satélite n* 1 aoa satélites rí> 2 c 3

E a superioridade do siste-
ma socialista se manifesta
não só no desenvolvimento
controlado e hamônico daa
fflrças produtivas, mas espe-
ciahnente na elevação cultu-
ral e moral de todo o povo.
Realmente, embora estivesse
fora de dúvida que somente
há poucos anos as relações
de fbrça no campo científico,
entre os EE. UU. e a URSS
eram, tm relação a hoje, eom*
pletamente inversas, seria im-
posüfvel compreender como tal
modificação se tivesse podi-
do realizar em tão pouco es-
paço de tempo, senão levan-
do em conta o enorme patrfc
mônio ftumano que, com i»
linha paciência, com irremo*
Vivei perseverança através
de infinitas dificuldades e *s»
orifícios, o país do soclalisn»
coube acumular.

iais. mas antes de tudo na in-
venção ou realização de uma
infinidade de instrumentos e
de materiais novos, com ca-
racteristicas inteiramente ex-
cepcionais no campo da me-
talúrgla, da ciência dos com-
bustíveis, da eletrônica, dos
instrumentos de precisão etc.
comporta tôda uma série de
árduas indagações de aerpdi-
nâmeca, um conhecimento
muito aprofundado, até os
mínimos detalhes .das proprie-
dades da atmosfera até acima
de centenas de quilômetros,
bem como a solução de pro-
blemas matemáticos extrema.
mente complexos, com a
elaboração de novos métodos
e a construção de calculado-
ras eletrônicas esipedais, gi-
gantescas.

Ouve-se dizer agora, por
tôda parte, que a URSS supe-
rou os EE. UU.; a afirmação
é inteira mente justa e não *e
refere apenas a uma espécie
de luta para ser o primeiro
a lançar um satélite artifi-
ciai, porém mais exatamente
a todo o nível científico, téc-
nico e produtivo dós dois pai-
sas. Sem .dúvida, essa consta-
tação surpreendeu a muitos
e houve muitíssimas pessoas
que relutaram em aceitá-la e
buscaram uma explicação pa-
ra o fato nas mais tola^ fan-
taslas .

Por outro lado. não é fácil
para ninguém compreender
inteiramente como um pais,
que somente há 40 anos atrás
era um dos mais miserável
e mais atrasados da Europa,
isolado e hostilizado por todo
o mundo, empobrecido por
duas penosíssima*; guerra;,
tenha conseguido alcançar e
superar, justamente no «am-

po das mesmas difíceis em-
presas científicas, o pais que
era considerado por todos co-
mo o mais avançado e o mais
rico do mundo. Muitos haviam
pensado, por outro lado, que
as criticas que a URSS fize-
ra a si mesma, à sua estru-
tura política e â sua organi-
2 a ç á o industrial significa-
vam o reconhecimento do fra-
casso dc todo o sistema e por
isso, é certamente comovente
que justamente no momento
em que se processa êsse tra
balho de critica e de àpirf«l-j
çoamento, se manifeste dc mo-"
do mais evidente a bondade
e a superioridade substancial
do próprio sistema ,

FOGUETES NA
PRAÇA VERMELHA

Durante a parada militar de 7 de novembro, na Praça Vermelha
em Moscou, por motivo do 40* aniversário da Revolução de
Outubro, desfilaram novos tipos de armas, como o feguete que
se vê no clichê, evidenciando o avanço tecnológico da URSS,
que lhe permitiu ser a pioneira r.o lançamento dos satélites

artificiais.



A Revolução de Outubro e a
Aliança Operário - Camponesa
EM OUTUBRO de 1917, sob a direção do grande Iünin §

io invencível Partido Bolchevique, o proletariado russo levou
à vitória a Grande Revolucio Socialista, que criou o primeiro

Eovôrno 
operárlocamponês do mundo. A Revolucio de Outu-

ro abriu uma nova era na história de toda a humanidade. A
Qntnde Revolução de Outubro Iniciou a era das revoluções
prole!árias em todos os paises. Esta era n&o esti, ainda,
tcrmiru.da. Estará completamente terminada quando o prole-
tariado conquistar o poder em todos os países. Outubro de
1917 marcou o Inicio, também, da libertação de todos o» povo*
oprimidos e explorados pelo Imperialismo. Por tudo Isto, a
Revolução Socialista de 1917 é, também, nossa revolucio.
Devemos estudar suas experiências, as causas de sua vitória,
para continuá-la em nosso pais. Foi Isto que fêz o povo
i hinos. E é êste o caminho que devem seguir todos os povoa
que vivem ainda sob os regimea capitalistas, coloniais e semi-
coloniais.

ü íator decisivo para que o proletariado russo conse-
guisse a vitória em Outubro foi a aliança operário-camponesa,
à frente da qual estava o Partido Comunista criado e educa*
do por Lênin. Sem esta aliança, o proletariado russo náo
teria conquistado o Poder, teria sido derrotado, tal como acon-
teceu com o proletariado francês, na Comuna de Paris. Pela
primeira vez, na Comuna de Paris, o proletariado .teve em
suas mãos o Poder durante 72 dias. Mas não pôde conquls-
talo definitivamente, porque o proletariado francês não esta*
belecera uma forte altança com os camponeses.

Lénin. que estudara profundamente as causas da derrota
da Comuna de Paris e de outras revoluções na Europa, che*
gou à conclusão de que o proletariado só pode conquistar o
Poder e manter-se nele firmemente, se os camponeses forem
ganhos para o seu lado, se os camponeses forem libertados da
influencia da burguesia e dos latifundiários. Em 1905, às
vésperas da Primeira Revolução Russa, quando o problema
da derrubada da autocracia czarista estava na ordem do dia,
Lênin e o seu Partido estudaram seriamente o problema cam-
ponê< em seu pais.

'Os Partidos da n Internacional negavam as possibilida-
des revolucionárias da massa camponc a e não a considera*
vam como aliado fundamental do proletariado. Êste era o re-
sultado natural da política de partidos aue não pensavam em
conduzir a classe operária ao poder. Lênin desmascarou im*
piedosajnente os social-democratas de direita, como agentes
do inimigo de classe dentro do movimento operário.

Em sua genial obra cDuas Táticas.:*, escrita em 19(6,
4__»un definiu que a revolucio democrático burguesa, na Rús-

, jfe. naquela época, devia ser dirigida pela classe operária.
t Mas quê para isso era necessário quc o proletariado contasse

foín um aliado que estivesse Interessado na vitória decisiva
lebre o czarismo. asse aliado, segundo Lenha eram os cam»
poneses e nio a burguesia. A burguesia estava interessada
Cm í e-uizar apenas algumas reformas e não destruir o reg*«
me czarista. A burguesia desejas---, conservar certas sobrevi-
vênciás feudal, éo velho regime para continuar explorando os
trabalhadores.

\! A burguesia, como classe, é inimiga do socialismo; Quer
•Ia a vitória da revolução para fortalecer seu poder e desen-

Íoi 
ver o capltattsm*», para continuar aumentando seus lucros

custa do sacrifício da classe operária. Por isso náo podia
ler a hegemonia na revolução, nem ser aliada do proletariado.
*\o proletariado interessava a vitória da revolução para passar
ao socialismo e acabar com a exploração do homem pelo
homem. Para isto precisava conquistar um aliado capaz de
acompanhá-lo até o fim. Um aliado que não temesse o sócia-
lismo e estivesse interessado nele. Um aliado que ;ilidasse
• proletariado a constriuir a nova sociedade. Êsse aliado só
podiam ser os camponeses. Os camponeses são, como sc sabe,
uma classe vacilante e em decomposição no regime capita-
lista, mas, uma classe trabalhadora que viva explorada •
oprimida pelos lat-fandiários e à burguesia Uma classe qut
queria libertar-se do regime czarista a fim de desenvolver a
produção. Uma classe que não podia temer a revolução, por*
Que desde muito tempo antes vinha i-ca.li-*.ndo movimentos
contra seus tiranos. Só tinha a ganhar eom a revolução diri-
gida pela classe operária, porque das suas mãos receberia a
terra, a paz e a liberdade.

Lênin dizia que os camponeses, sob aquelas condições, se
converteriam mevltàvelmente num baluarte da revolucio €
da república, já que somente uma revolucio vitoriosa pode
dar aos camponeses, em matéria de reforma agraria, tudo
quanto deseja um camponês, tudo quanto sonha c necessita.
•cA classe camponesa — dizia Lênin -— acha-se vinculada i
revolução, não somente pela reforma agrária radical, mas,
além disso, por teus interesses gerais o permanentes. Indu-
sive, para lutar ao lado do proletariado, o camponês tem nt*
cessidade da democracia, pois apenas o regime democrático
é capaz de representar exatamente seus interesses e dar-lhe •
preponderância como massa, como maioria.> (Duas Táticas
— pg. 153). Ainda afirma Lénin que os camponeses nlo
temem a dominaçio do povo como a burguesia, pelo conte*-
rio, têm vantagem nisso. Os camponeses nio temem o poder
do povo porque sio uma classe trabalhadora e sem direitos,
e o poder do povo os protege em seu trabalho e lhes garanta
os direitos de que necessitam. A burguesia teme o Poder do
povo, porque é uma classe exploradora e tudo faz para impe-
dir que o proletariado chegue ao Poder. No final de contas,
a burguesia procurava aliar-se ao czarismo para defender
•eus interesses de classe. Os camponeses, recebendo a teria,
a paz e a liberdade, marchariam com o proletariado desde a
revolução democritíco-burguesa até a construção do socialis
mo e do comunlsqio. O proletariado só podia ter como verda-

mo. w-UrSn —_

NESTOR VERA
deiro • ¦egaro anaflo uma classe, como êle, produtora. Na
••ciedade, o proletariado e os camponeses são as duas cias*
aes que produzem o que o povo necessita, dai porque aua
aliança pode aer firme e indestrutível.

Lênin também sabia que se o proletariado conseguisse
m*om forte aliança com os camponeses arrastaria outros alia-
dos das cidades — Intelectuais, artcsáos, pequenos e médios
produtores. Lênin elaborou a tese da aliança operârio-cam*
ponêsa como condição decisiva para a vitória da revolução.
Para elaborar esta tese, Lênin baseou-se na idéia de Marx
sobre a necessidade de combinar o movimento revolucionário
camponês com a revolução proletária. Em carta dirigida a
Engels, em 1856, Marx dizia: «Todo o problema na Alemanha
dependerá da possibilidade de escudar a revolução proletária
com uma espécie de segunda edição da guerra camponesa".
Essa justa combinação feita por Lênin e o seu Partido, da
«guerra camponêsa> e da «revolução proletária», de que fala*
va Marx, já na década de 50 do século passado, deu a vitória
i Revolução de Outubro.

Em Abril de 1905, o III Congresso do P.O.S.D.R., reali-
zado em Londres, aprovou a genial tese de Lênin sôbre a
aliança operário-camponesa. Todo o Partido lançou-se à luta
para forjar essa aliança quo foi conseguida no período de
três revoluções russas, compreendidas no espaço de tempo
de 1905 a outubro de 1917. A realização dessa tarefa não foi
fácil. A burguesia tudo fazia para continuar mantendo os
camponeses como sua reserva. Os mencheviques negavam a
capacidade revolucionária dos camponeses e lutavam por im*
pedir a criação dessa aliança, a fim de entregar a hegemo-
nia da revolução à burguesia. Na Rússia czarista não havia
democracia nem liberdade de nenhuma espécie para as mas*
sas trabalhadoras, o que dificultava sobremaneira o traba*
lho revolucionário do Partido entre os camponeses. Mas os
bolcheviques foram inquebrantáveis na realização dessa tare*
fa. O Partido Bolchevique conseguiu afastar os camponeses
da influência da burguesia e dos latifundiários e ganhá-los
para o proletariado. Em outubro de 1917, esta aliança da
classe operária e dos camponeses russos conseguiu varrer o
regime de servidão na Rússia. Derrubou o Poder da burgue-
sla e do imperialismo e implantou o primeiro Estado Sócia-
lista do mundo, o que deixou a burguesia internacional deses-
perada, pois ela não acreditava na íôrça invencível do prole-
tariado unido aos camponeses.

A tese da aliança operário-camponesa não é válida ape-
nas para a Rússia daquela época. Foi na base da aliança ope-

rárioeamponôsa quc triunfaram aa revoluções democrático,
populares nos países da Europa Oriental. A vitória da Grand»
Revolução Popular Chinesa só foi possível porque o Partida
Comunista Chinês íoi capaz de forjar e dirigir uma poderosa
aliança dos operários e camponeses de seu pais. O socialismo
vem sendo construído nos países de democracia popular à
base do fortalecimento da unidade entre operários e cam-
poneses.

No Brasil, as particularidades são diversas da.s quc exis-
tiam na Rússia de 1917. Vivemos cm condições diferentes «
nosso pals é um pais dependente. Apesar das características
próprias de nosso pais, o caminho da revolução brasileira
exige que a classe operária estabeleça sólidos vínculos com os
milhões que formam a massa camponesa, exige que seja cria-
da uma firme aliança entre o proletariado e os camponeses
e que essa aliança seja dirigida pela classe operária. Como
em todos os países, cabe ao Partido Comunista tomar era
suas mãos a realização dessa tarefa revolucionária. Nosso
Partido tem que se empenhar mais firmemente ainda'no sen*
tido de retirar os camponeses dc sob a influência da burgue*
sla e dos latifundiários. Só a organização dos camponeses
não basta para formar a aliança operário-camponesa. Se exis*
tir uma organização das massas camponesas sob a influência
da burguesia, ela servirá á burguesia e não ao proletariado.
Como fêz o Partido Bolchevique, precisamos esclarecer os
camponeses sôbre: quem são os comunistas, o que querem,
como atuam para defender os camponeses, qual o Programa
do nosso Partido, a diferença entre os Programas dos comu-
nistas e o programa dos partidos da burguesia e dos latifun-
diários, etc. Não devemos esconder nossos objetivos. Deve-
mos falar abertamente aos camponeses. Mostrar-lhes que só
poderão conseguir sua completa libertação, só poderão conse-
guir a terra, se se unirem aos operários e aceitarem sua
direção. Nosso dever de comunistas é seguir o exemplo do
Partido Bolchevique.

Há quarenta anos surgiu na Rússia uma nova sociedade
— a sociedade sem capitalistas e sem latifundiários, a socie-
dade em que a classe operária unida aos camponeses cons*
trulu o socialismo e, gradualmente, marcha para o comunis*
mo. A classe operária e todos os homens progressistas do
mundo comemoram o XL Aniversário da Revolução de Outu-
bro. Nós participamos dessas comemorações mais conscien*
tes da certeza da vitória do socialismo sôbre o capitalismo,
graças i indestrutível obra criada pela classe operária, pelo
campesinato e pela intelectualidade do Pais dos Sovletes. Co*
memoramos o XL Aniversário da Revolução de Outubro vol*
tados para os seus ensinamentos imortais. E entre êstes está
o da importância decisiva da aliança operário-camponesa, queê, usando uma frase dos camaradas chineses, uma verdade
universal do marxismo-leninismo, que não envelheceu.

IÍ

0 FOGUETE QUE CONDUZIU 0 SATÉLITE ARTIFICIAL
(CONCLUSÃO DA PAG. 12)

c o m p licadíssimos processos
que se produzem no seu in-
terior. E* preciso saber de
aoôrdo com que leis se mis*
turam e queimam os combus-
tiveis, como se pode assegu-
rar o reabastecimento cons-
tante e uniforme do motor,

como realizar sem perigo a
vel (recordamos apenas a ex*
plosão do foguete inter-conti*
nental americano «Atlas») e,
finalmente, que peso devem
suportar as partes do motor
quando entre em funciona-
mento.

E' preciso dar sempre uma

_Or*_^_____'**^ _¦________¦__! 5r^__i _L__I

k! _S Bt^^__m .Fa fiX\tcIx___________n H MifwSufi I___fl______^Mlp_mlP™______R_t___rfl _¦"-- ^~---.*__l__^/\#;_\-*_l>. -il_r V_D***_bJ*9^_______I_____ HvW ^fl mmrt _r-—-o_^*_J__l______r.''> «P_H' <w*____t ^ mM\ X^r^-T^F-M

nl I*' ¦FMmsWt^ÍMm<- - ___ U-t v~J'í_____Cl-5,*-A-« >:mm\

H m\Wh$Ê0MÊÊ$* ÉÜI___________________rx swm^lS.v!S*^*Za- J/ví-Bv v;, Wj__H*oIK__I
____f ^^^__p*-w^iBBflflS ÊmwmmW l___L >____PfSã___L^__f*v *' '_!_/_____!

R£Ií__-iÍII1b»IÍiI íuIttS I
__ií-Vrt/'_#___R-i"_*'____l _____S0t * * '• t__ _____! S
\m\¦Biiill \imW ¦

_^^M*> ___ mmífmmm \W^^^ Jmmm\wm _¦________.

mmmmmmWkWm\\Wím^P%
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toteri**am*Mor).
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ascensão inicial do'combusti-
atenção particular à exigência
de que o combustível seja rea*
bastecido e queimado de mo*
do uniforme, pois se não fôr
assim haverá vibrações for-
tíssimas, que provocarão a
desintegração do motor e do
foguete. Êsse problema não
é menos importante que o pro-
blema do resfriamento.

A solução de todos êsses
problemas seria impossível
sem o trabalho comum dos
cientistas que se ocupam com
a dinâmica dos gases, com a
teoria da combustão, a hi-
dráulica e a cibernética. Sô-
mente baseando-se nas con*
quistas desses setores da
ciência os engenheiros e os
construtores soviéticos pude*
ram criar um motor potente
e de funcionamento seguro,
para o foguete que conduz o
satélite.

Sem o trabalho realizado
pelos dentistas soviéticos no
campo da balística, da aero*
dinâmica, da dinâmica dos ga-
aes e da teoria da reslstên*
da, teria sido impossível
construir o próprio foguete
condutor.

Para assegurar a entrada
correta do satélite em sua ór*
blta, é indispensável calcular

Srèviamente 
toda a trajetória

o foguete; Para resolver
êsse problema, esforçaram-se
multo os especialistas em ba-
Estica a aerodinâmica, parti-
cularmente estas últimos. A
estrutura física da atmosíe*
ra naa camadas mala altas sa
diferencia bastante daquela
habitual: em virtude da gia»d« rarefacto, as moléculas de
gia m movem mona velod

dade enorme. Na altura de
¦w»i— '.*> *•*¦ ¦¦!—in ¦ i m

300 km, quando o foguete .-*«
move com a velocidade de l
km por segundo, o ambiente
circundante exerce uma pres*
são de 5 mg sôbre cada cm2.
Bombardeando o corpo em
vôo, as moléculas lhe traiu,
mitem a sua energia.

OS NOVOS PROBLEMiVS
Para que o foguete e o saté

lite não se incendiassem na
momento do lançamento e
durante o vôo, foi preciso roa*
lizar os cálculos mais com*
plexos.

A construção do foguete pa
ra o lançamento do primeirí
satélite artificial da Terra evi*
déncia que a ciência soviética
alcançou um elevado grau de
desenvolvimento em todos os
campos e é capaz de resolver
mesmo os problemas mais
complexos.

O lançamento de satélites
da Terra ainda mais pesados,
já previsto na URSS, exige a
construção de foguetes ainda
mais aperfeiçoados e a solu-
ção de novos problemas u
principal destes é o de pre
servar o satélite do resina-
mento excessivo, que se vert
fica quando êle entra em con-
tato, no decorrer de sua des»
da, com as camadas densas «
atmosfera e, depois, asseg»
rar sua descida na Terra-
Isso permitirá efetuar o vw
com seres vivos. M

O grau de desenvolvimento
da técnica dos foguetes e a°!
campos afins da dênd*** J
alcançado na URSS, pern»»
de agora por diante I«Pa2
se para voo» ainda mais d*
tantes, além dos confins ¦
Terra.

Fugiu* •



Os Comunistas Chilenos
E as Eleições Presidenciais

Impossível Barrar o Avauço das massas —
frente única contra o plano Klein-Saks — Por
mn governo de ampla coalizão democrática

Em setembro de 1958 deve*

Co 
realizar-se eleições, no Chi*

, para escolha do novo presi*
íehte tia República.

Em sua recente XXV Sessão
Plenária, o Comltô Central do
Partido Comunista chileno de*
•tiniu sua posição em face dês*
se Importante acontecimento
político. Edmundo Pérez, dl*
rigente do PC, apresentou ura
Informe no qual analisou a
grave situação política, social
e econômica em que se encon*
tra o país. Disse êle Inicial*
mente:

impossível barras
\ o avanço das

MASSAS

«Nosso povo não aceita o ca-

6 
inho da reação, quer modi-
cações na situação politica e

laberá abrir o caminho para
obtê-las.»

E acrescentou:
«Os últimos vinte anos da

vida da República se caracter!-
zaram por grandes lutas, vitó
rins democráticas, seguidas de
retrocessos momentâneos e in*
certezas; mas o quo está. evi*
dente é quo tornou-se impôs-
slvel barrar o avanço dai?
massas».

O PLANO IMPERIALIS
TA KLEIN-SAKS

Depois de salientai' as con-
dições favoráveis para a liber-
tação dos povos da América
Latina, a exemplo dos nume*
rosos paises da Ásia, do Orien-
te Médio e .da Afnica, Pérez
referiu-se à ação do imperia-
lismo ianque que, no caso
particular do Chile, faz sua
penetração através do chama-
do Plano Klein-Saks: «Che-
gou-se agora ao extremo ver-
gonhoso de que uma missão

de homens de negócios de
Wall Street, os Klein-Saks,
Instalou-se em Santiago e a
ela são entregues sem dlsfar*
<*e a direção de nossa econo*
mia e até as mais importan-
tes resol uç«5e.s de caráter
administrativo*... Atualmen-
te, coloca-se em primeiro pia*
no a necessidade imperiosa de
põr fim a aplicação do Plano
Klein-Saks, que aguçou de
maneira Inaudita a miséria
das massas e asfixia a Indo**
-Tln nacional».

A ELEIÇÃO
PRESIDENCIAL

Tratando da sucessão pre*
t-idencial, disse Percz que em
relação com isso desen vol*
vem-se hoje "as contradições,
os problemas e as lutas que
polarizam no Chile as forças
reacionárias e as forças pro*
gressistas".

Caracterizando ésse proces*
so, disse o dirigente comunis*
ta: "Pode dizer-se que a cam*
panha presidencial já come*
çou no país e que os partidos

Semana da Petrobras em Bauru
BAURU (Do Correspondeu-

te) — Os estudantes univer*
Eitários e secundários, atra*
vés de suas entidades repre-
sentativas — a I*edei*ação
Bauruense Kstudantina e o
Centro Acadêmico «9 de Ju*
lho», propiciaram à população
de Bauru uma valiosa opor*
tunidade de contacto com as
realizações brasileiras no se-
tor do Petróleo.

Num dos escritórios de
«Avalone Junior Investünen*
tos», localizado na parte cen*
trai da cidade e patriótica-
mente cedido pelo Prefeito
Municipal, Sr. Nicola Ava-
lone Jr., a Petrobras, através
üe seu Departamento de Rela-
{ôes Públicas, instalou curió-
ta exposição de maquetes, ío-
tografias e produtos do nosso
petróleo. — À essa exposição
acorreram, estudantes, opera*
rios, comerciários e elementos
de todas as. camadas da po-
pulação. Despertaram par-
ticular interesse as bem mon-
tadas maquetes que repre-
sentavam, além de um dos
22 petroleiros da «Fronape»,
uma parte da Refinaria de
Cubatão.

COOPERAÇÃO AMPLA
Os estudantes puderam

sentir o calor patriótico na*
cionalista do povo baurucn*
se. A Diretoria da Estrada
íle Feror Noroeste do Brasil,
doou e permitiu que os opera*

rios das oficinas da NOB con-
íeccionassem 4 tones com 3
metros de altura cada, às
quais foram colocadas nos
pontos centrais da cidade.

Os mais diversos setores
da vida do município empres-
taram a sua colaboração à
semana patriótica. A Direto-
ria da Sociedade Italiana
«Dante Alighieri-c, em cujos
salões se desenvolveram as
Conferências da «Semanas, é
uma prova disso. A Rádio
Auriverde franqueou aos es*
tudantes uma parte de seu
programa de noticiários. O

«Diário de Bauru?, através
de suas colunas, fez ampla
divulgação da «Semana do
Petróleo:-.

Durante a Semana de 7 a
14 de outubro, uma série de
palestras e conferências foi
realizada por engenheiros da
Petrobras, parlamentares e
outras personalidades nacio-
nalistas.

Por ocasião do encerramen*
to da «Semana da Petrobras-»,
os estudantes tomaram me-
didas para a fundação e ins-
talação da Frente Nacionalis*
ta de Bauru.
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A Mesa e parte da assistência que acorreu ao saído da
"Dante AlighierV por ocasião áa realização ãe uma das

conferências âa "Bemcma âa PetrobráV.

da Frente de Ação Popular
dela participam desde que de*
cidlrnm convocar a Conven*
Çflo do Povo. Os elementos
reacionários querem que es*
so campanha se processe sem
as garantias necessárias, com
mais de 40.000 cidadãos ex*
cluídos dos Registros Eleito*
rais, com restrições Inauditas
para a atividade do Partido
Comunista e em plena vlgén-
cia da Lei fascista de preten*sa defesa da democracia.
Além disso, os elementos rea*
rionários pretendem que nas
eleições presidenciais só pode*rão votar os poucos cidadãos
que estão Inscritos, sem abrir
oe registros para o restante
do.s chilenos... o que consti-
tuiria uma fraude da vontade
popular".
POR UM GOVERNO DE

COALIZÃO
DEMOCRÁTICA

Depois de analisar o cará*
ter de cada uma das candi-
daturas lançadas à presidên*da da República e suas vin-
eulaç«5es com o imperialismo
e as forças reacionárias, Pé*
rez referiu-se ao candidato
que deverá ser eleito pelaConvenção Presidencial do
Povo, dizendo que êste não de*
verá ser apenas o candidato
da FRAP mas também de tô-
das as forças anti-reacioná*
rias.

Para isso — afirmou êle —
deve ser estabelecida uma
plataforma, visando a forma*
ção de um governo de ampla
coalizão democrática, no qual
se condensem "as aspiraçõel
dos diversos partidos e das di*
íerentes classes sociais que
estão contra o Plano Klei*>
Saks e a favor da democrati*
zação do pais". Eis a plata*
forma: defender a lndepen*
dencia nacional e a paz inter*
nacional; aplicar e defender
os princípios democráticos,
restabelecendo as liberdades
públicas e os direitos civis e
sindicais; ampliar as conquis-
tas sociais; fomentar a pro-
dução, iniciando o caminho de
uma reforma industrial e de
uma reforma agrária; comba-
ter a miséria e a falta de em-
prego; anular a Lei do Con*
gelamento e o "Novo Trata*
do" do cobre; liquidar a oni*
potência dos monopólios ian-
quês e desenvolver a educa*
ção e a cultura.

Depois de afirmar que os
comunistas não se separarão
da FRAP para alcançar
aquele objetivo, mas se pro*
põem juntamente com os
membros da Frente fazer os
entendimentos necessários fo-
ra dessa combinação, decla-
rou Pérez que a unidade so*
dalista-comunlsta é a pedra
angular da política do P. C
chileno.

mi
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Nossa edição dedicada ao 40? aniversário da Revolução
Socialista de outubro esgotou-se, rapidamente. Pena ** Vf
alguns pedidos de aumento vindos do interior como de Blri-
gui, Campo Grande, Londrina e outros tivessem chegado com
tão grande atraso, impossibilitando-nos de atender. Além -dis-
ao nossa programação foi curta, diante das grandes dificulda-
des financeiras com que vimos lutando. Todos os nossos agen-
tes foram atendidos dentro das cotas normais sendo que, ai-
guns, tiveram aumentadas as suas quantidades. A edição foi
uma boa experiência de resultados satisfatórios: Sao Paulo
(capital) recebeu 80% mais que a quantidade comum a o
D. F. colocou cerca de 15% mais.

Nota importante — aos
agentes do D.F. que têm débl*
to com a edição especial, soli-
citamos a liquidação dos mes*,
mos a fim de que possamos
.fazer frente aos restos dos
compromissos decorrentes da
mesma. Êste apelo é extensl-
fo aos distribuidores de São

Paulo (Capital*.
, . —OOO—

Aumento; BiriguI mais 23%;
e Fortaleza mais 25%.

Redução: Campina Grande
25%. . :

Agências Reatabelecidaat -
Cambara, Patos de Minas, Te*
rezlnha e Arapongas.

Nova agência: Floriano.
Reclamação: O nosso agen*

te de Itapetininga reclama
que os correios estão atra*
sando a entrega das remes*
sas de VOZ OPERARIA. Até
o dia 4 do corrente não ha*
viam sido entregues as nossas
edições 431 de 7 de setembro,
432 de 14 de setembro e 433
de 21 de setembro. Enrami*
nhamos esta reclamação ao
.Departamento dos Correios,
esperando uma providência,
que evite • tpmanha lrregula; j1 ridade. f ,•'*.! I i íi ! j ;

1 i . t i -,
-000—

- . • * .
F»toramtíiito4e outubro:-

Já foi completado o fatura-
mento de outubro. O paga-

mento das contas deve se pro*
tessar até o fim do mês, a
fim de evitar uma possível
Interrupção das remessas de
jornais. Algumas de nossas
agências foram suspensas por
falta de pagamento há mais
de 2 meses.

Pagamentos: de 6-11 a 13-
.11-57 _ Bom Despacho; S. J.
Campos; Juiz de Fora; Ma*
naus; Pau Grande; Santos;
Salvador; Carnpo Grande;
Mossoró; Araras; Arapongas;
Fortaleza; João Pessoa; Cam-
pina Grande; M. Valença; Po-
ços de Caldas; Campos; Tere-
zinna; Cuiabá; Birigui; e S.
Paulo.

—OOO—

\POSTA RESTANTE
' Campina Grande (Paraíba)' s- Recebemos l a carta de

Francisco Lima: Agradeço
mos as justas'observações ne-

la contidas, i ¦ * >

X*n*'«-^&mCrtN
CONDIÇÕES PARA

A DISCIPLINA PARTIDÁRIA
y. íi A\\\W

O bolclievismo existe como corrente do pensamento
político e como partido político, desde 1903, BòrnenU a
história do bolchevismo, em todo o período de sua existén-
cia, pode explicar de modo satisfatório porque t>\e pta»
forjar e manter, naa condições mais difíceis, a disciplina
Jírrea necessária à vitória do proletariado.

A primeira pergunta que surge é a seguinte: < o. ¦<
se mantém a disciplina do partido rerolufionário do pro-
letriado? Como se controla? Como so reforça? Primet < .
pela consciência da vanguarda proletária e por «tm )w>
lidade à revolução, por sua firmeza, por seu espirito di
sacrifício, por seu heroísmo. Segundo, por sua copacida-
de dc vincular-se, aproximar-se e ató certo ponto, .te qt>
reis, fundir-se com as mais amplas massas trabalhadoras,
em primeiro lugar com a massa trabalhadora proletário,
mais também ram a massa não proletária. Terceiro, prin
justa direção política que realiza essa vanguarda; pelo
acerto de sua estratégia e de sua tática politica, rom a
condição de que as mais amplas, massas se convençam
disso por experiência própria. Sem essas condições, nâo
ê possivel a disciplina em um partido revolucionário, ver-
dadeiramente apto para ser o partido da clusve avançado,
chamada a derrubar a burguesia e a transformar toda a
sociedade. Sem essas condições, as tentativas áe hnplan-
tar uma disciplina se convertem, inevitavelmente, numa
ficção, numa frase, em gestos grotescos. Porém, y •
outro lado, essas condições não podem brotar áe um gol-
pe- Vão formando-se somente através de um trabalín;
prolongado, através de uma dura experiência; sua forma-
ção é facilitada através de uma justa teoria revoluciona'¦
ria que, por sua vez, não é nenhum dogma, mas qu» sô
se forma definitivamente em estreita relação com a prá-
tica de um movimento que seja verdadeiramente de w«."
sas e verdadeiramente revolucionário.

("A doença infantil do "esquerdismo" no comunismo",
capítulo II).

¥

EM DEFESA DOS
DIREITOS DA MULHER
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Atendendo ao convite da Federação de Mulher em.
do Brasü, o desembargador Vicente Faria Coelho rem-
tizou terça-feira última em um dos salões da A.BA-
uma aplaudida conferência sobra «Os direitos da nm
lher em face do Código Civil Brasileiro.» \

O ato contou com a presença de grande número d*% \
mulheres das mais diversas categorias sociais e foi,*
prestigiada pela presença de importantes personalida» j
des políticas e culturais. Estavam presentes os ex-sm»\
nadores Mozart Lago e Abel Chermont, o escrita*. •
Astrojildo Pereira, o economista Alcides Gherardi, m
general Edgar Buxbaum e outros. \\

Na foto ao lado vemos parte do auditório d*%í
ABI que ficou inteiramente lotado com a numerosa as*
sistència o conferencista ao lado de D. Branca Fialho,
presidente da Federação de Mulheres do Brasil.

3
Mogi das Cruzes (SP) —
Correspondência datada do

dia 23 de outubro último, sô-
bre a greve dos trabalhadores
da Usina de Mineração Geral
do Brasil e dos Têxteis. Doi-
xa de ser publicada por já têr-
mos dado, na oportunidade,

amplas reportagens.
Salvador (Bahia) — De Ft*

dro Alves de Azevedo rweb-sjii
mos alguns exemplares dc A**
lhetos de poesias de sua a ato*:
ria. Observadas as reconienjw
dações de sua carta, agrade^

cem os a remessa.
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Âeroviários em Greve Por Aumento
í Mnis do 17 mU trabalhadores paralisam o

er-viço* em luta por aumento de salários —
R.-i adio h anie4i^i do aplicar o 9.07» e defesa

intransigente do direito de greve
Uuc.anuam se um greve, '-• A'lü horas do último dia 12,

,~* . de 17 mil âeroviários de todo o Brasil, como resposta
* itüiide Intransigente dos donos das empresas de aviação,

Íie 
lhes vôm negando aumento de salários, apesar dos onlcn*

mentos e negociações, que se arrastam ha vários meses.
Esgotado o prazo concedido pelos trabalhadores aos pa-

fcrt-N, para que apresentassem uma contraproposta a seu
pslido de 4D% de aumento, formulado pelo Sindicato Nacio-
»tl dos AcrovMrios, a greve tornou-se inevitável.

PROPOSTA DO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Diante da iminência da greve, propôs o Ministro do Tra-
ea!h> que íósse conce lido um abono provisório de 20% aos
trabalhadores. Mas as empresas de aviação alegam não dispor
A» dinheiro necessário para isso, exigindo qu<> o governo for-
ovx-sse o montante indispensável.

Persistem as empresas em sua exigência de aumento das
tarifas atuais, de fretes e passagens, mas o Departamento dc
aeronáutica Civil já se manifestou contra semelhante medida.

Pleiteiam ainda os patrões um aumento da subvenção
eílcial às empresas de transporte aéreo, sob pretexto dc que
enfrentam dificuldades financeiras.

,__. .1.,-^iiwaiv >tiif i>m ji.ii *¦-¦ •*¦ ¦¦***' w"*1 *J l^^m^Emm-

A VIDA A BORDO
DA NAVK CÓSMICA

t GftttVE Ê i.w;al
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Ariie a decisáo firme dos

Croviários 
de paralisar o tra-

lho, surgiram as ameaças
Üe aplicação do famigerado
iecreto *ntigrcve 9.070. Atra-
ire* de comunicação oficial, o
íiinistério do Trabalho decla-
O-xi ilegal a greve anunciada,
¦feyatido tratar-se de serviço
Üe utilidade pública, onde o

Cjcurso 
* greve estava prol-

do
Ao uieámo tempo, os jor-

•ai* da imprensa sadia Ini-
rtavam uma campanha de in-
llmidação contra o« aeroviá-
9mM, falando em convocação
t*s trabalhadore* para o ser-
ilço militar, ocupação das
empresai, demissão sumária
üe todos o« grevistas — mes*
«o aqueles que gozam de es-
tubüldade etc. etc..

Ora, o direito de greve 4
«segurado pela Constituição
Brasileira e todos os traba-
lfcadores gozam desse direito,
jjaialquer que seja o seu setor
t» atividade, seja cie funda-
jüéntàl ou não.

Imediatamente surgiram os
testos contra essas ame a-
, Na grande assembléia

Vitoriosos os
etalúrgicòs de

Volta Redonda
Acabam de conseguir

i fStória expressiva os me-
j ftalúrgicos de Volta Ee-
âouda, reunidos cm assem-'.Meia 

permanente em seu
í Sindicato, há várias sema-
| suls, em luta por aumento
I ie salários.

| For proposta do presi-
4ente do TBT, aceita pelos
trabalhadores, foi, concedi-
úo nm aumento salarial de

,15%, com o qual concor-
\líou também a Cia. Side-

ritr«-;ca NacionaL

Conseguiram assim os
trabalhadores da Cidade'do Aço obter um aumento
superior àquele que se pro-
jpoiiha inicialmente conce-
oer a C.S., que se manti-

.aha intransigente quanto
tsm 10$. Isso levara os
«seta! úrgicos a Iniciar a

preparação de uma ppssí-
Ü*el greve, como recurso a
(fse teriam que recorrer,

a Justiça do Traba Vao
f Amo contrária.

UO. 16-11-4!

cm que a greve foi sípròvàda
por unanimidade, responde*
ram os trabalhadores com
energia sua decisão de cruzar
os braços, em defesa de um
pouco mais de pão.

Náo faltou também o pro-
nunciamento de representan-
tas de outras categorias profi
ssionais e dc importantes or-
ganizações sindicais de todo

o pais, contra qualquer amea-
ça de aplicação do 9.070. já
de há muito revogado na pi í-
tica pelas lutas operárias que
se avolumam no decorrer dês-
te ano de 1957.

PARALISAÇÃO
QUASE TOTAL

Desde o primeiro dia, foi
quase total a paralisação nas
empresas de transporte aéreo,
principalmente no setor da
manutenção dos vôos Nas

Flagrante colhido, ontem, na
dos, os âeroviários i

grandes empresas como a Pa-
nair, Real-Aerovias, Cruzeiro
do Sul, a perceritagem atin-
gia a cerca dc 90%, reduziu-
do de maneira considerável as
viagens.

Par:t êsse êxito contribui-
ram os piquetes, junto aos
locais dc trabalho e o escla-
reciménto permanente, feit»
pelo Sindicato.

Em seu 1* Boletim, dizia o
Sindicato Nacional dos Acro-
viários, que comanda a gre-
ve em todo o país:

«Companheiros, os traba-
lhadores de todo o Brasil
acompanham nossa luta com
redobrado interesse e simpa-
lia. Primeiro, porque é uma
luta centra a carestia. contra
os salários vis. Segundo, por-
que é uma luta efetiva pelo
*espeito efetivo ao direito cons-
titucional da greve. Tercei-
ro, porque é uma luta pionei-
ra pela valorização técnico-
profissional».

sede do Sindicato, Concentra-
speram uma solução

ENORME! SOLIUARIEDA-
DE AOS GREVISTAS

Chegam de todos os cantos
manifestações de apoio à lu-
ta dos âeroviários. A União
dos Esttidantes, a Federação
dos Gráficos e 0 Sindicato dos
Trabalhadores do Trigo e
^foinhos, a CNTI (represen-
tando três milhões de traba-
lhadores industriais) vários
deputados federais, foram ao
sindicato levar sua solldarie-
dade.

Decidiram os universitários
realizar uma passeata de pro-
testo, caso o Ministério do
Trabalho vendia a aplicar o
9.070.

Através de todo o país, de-
senvolvem-se os pronuncia-
mentos em favor da luta dos
trabalhadores do ar, parte in-
tegrante da luta que vêm tra-
vando os trabalhadores bra-
sileiros contra a carecia do
vida e a política de fome do
atual governo.

PROSSEGUE A LUTA OOS TÊXTEIS CARIOCAS

Os trabalhadores têxteis tio
Distrito Federal, que se em-
penham há vários meses em
luta por aumento de salários,
acabam de ser ludibriados pe-
Ia Justiça do Trabalho. Jul-
gando o dissídio coletivoi su«-
citado «ex-ofício» pelo Minis-
ttério do Trabalho, resolveu
o TRT conceder o aumento
de 35% aos tecclões, calcula-
do sobre os salários vigentes
em abril de 1956, Isto é, an-
tes da vigência do atual sala-
rio-mínimo.

Ora. acontece que o reajus-
tamento do salário-mínimo,
realizado em agosto de 1956,
foi feito na base de 58%. Daí,
resulta que o aumento de 35%
agora aprovado, não trará me-
lhoria alguma para os traba-
lhadores.
FALSAS ALEGAÇÕES

DOS PATRÕES
Persistem os industriais de

tecidos em suas afirmações
de que êss • setor industrial
atravessa uma crise alarraeo-
te e nSo pode eoneeber qual-

quer aumento de salários. Ao
contrário, acenam com a
ameaça de desemprego e des-
pedida em massa de opera*
rias, com o fechamento de fá-
bricas e reducção de horas de
trabalho. Em vários dos prin-
cipais centros de produção
têxtil do país, principalmente
no nordeste, sucedem-se as
empresas que paralizam as
suas atividades, lançando à
miséria milhare.*, de pessoas.

Desde o início dM corrente
ano, têm-se esforçado os tra-
balhadores têxteis em obter
do governo federal a adoção
de medidas capazes de melho-
rar a situação da indústria
nacional de tecidos, sem aten-
tar contra os direitos dos tra-
balhadores. Mas até agora,
oa operários tem esbarrado
contra a resistência dos pa-
toes e o desinteresse do go-
vêrno do sr. Juscelino Kubit-
schek.

O» trabalhadora nto tem
íu^e p<fla •woflfio de (JM1-

culdadea que artavessa a in-
dôstria têxtil. Não podem as-
stotir de braço» cruzados ao
aumento da miséria em seus
lares, como conseqüência da
elevação incessante da cares-
tia.

RECORRERÃO
OS TRABALHADORES
Em grande assembléia rea-

Üzada na sede de seu Sindi-
cato, logo após o julgamento
do dissídio, dicldiram os tra-
balhadores prosseguir na lu-
ta e derrotar a decisão do
TRT. Para isso tem como
prova e exemplo a vitória
conseguida pelos trabalhado-
res da Nova América e São
Luiz Durão, (duas das mais
importantes fábricas de teci-
dos do DF). Ali os operários
obtiveram aumentos de sala-
rios bastantes superiores àque-
le concedido pelo Tribunal, o
que demonstra que é possi-
vel atender à reivindicação
doa trabalhadores, quandonáo há Intransigência por
parte dos patrfes.

(CONCLUSÃO DA PAO. 12)
toras com diâmetro» de vá-
rioi quilômetros.

O choque do um corpo mo*
teórico com uma nave cós*
mica pode destruí-la; com a
mínima flssura no revesti-
mento da cablne se volotlza-
ri instareiâneamente o ar. No
entanto, como demonstraram
as experiências, quando de»*
ce bruscamente a pressão ex-
terior, o homem conserva o
domínio de si mesmo duran-
te uns 15 segundos .tempo
suficiente para pôr cm fun-
cionamento o aparelho de oxi-
gênio do oscafandro.

Até os corpos microscópl*
cos que voam errantes no es-
paço interplanetário podem
destruir paulatinamente a en-
voltura (ja nave. Este perigo
ameaça, sobretudo, aos saté*
lltes artificiais, que giram
muito tempo em redor ila
Terra. <A gota d'ígua nfio
perfura a rocha por sua fôf*
ça, mas por sua inslstênta
queda» diziam os antigos.

Em uma experiência efe*
tuada nos Estados Unidos cm
1953 em diferente alturas, des*
de 40 até 140 km, registraram
se 66 colisões em 144 segun*
dos. A cada metro quadrado
corresponderam por 'segundo
uma média de 4,9 colisões.
Lages metálicas polidas, ex-
postas a grandes alturas,
apresentaram orifícios ml-
croscóplcos em sua superfi-
cie, resultado de choques com
micrometeóritos.

Ainda não se descobriram
procedimentos eficazes para
proteger a nave cósmica do
perigo que apresentam os me-
teóros. unicamente se sabe
que a distribuição dos corpos
meteóritos no espaço não é
Igual em todas as épocaas e
em todas as partes. Tem sido
estudadas numerosas torren-
tes meteóricas e o tempo de
sua ação, e igualmente as ór-
bitas de muitos enxames me-
teóricos. Todos estes conhe-
cimerítos poderiam ser apro-
veitados pelos astronautas ao
escolher a trajetória e o mo-
mento do vôo. Existe tam-
bém a possibilidade de apro-
veiltar a «calma me teórica»
para realizar uma viagem ae
ida e volta à Lua, sem correr
o menor perigo de tropeçar
pelo caminno com algum cor-
po meteórico de dimensões
apreciáveis, a envoltura cor-
rente da nave có?mica ser-
virá de proteção contra o pó
meteórico, enquanto que uma
envoltura dupla ou de múl-
tfplas camadas protegerá a
nave contra os pequenos me-
teóros com que pode casual-
mente chocar-se no espaço.

Quando a nave sair da ór-
biida de Marte, os astronau-
tas correrão, além de tudo, o
risco de se chocar com peque-
nos planetas, dos quais 1.600
são já conhecidos e suas órbi-
.tas estudadas. Estes asterói-
des giram em torno do Sol
principalmente entre a órbita
de Marte e de Júpiter.

A massa dos planetas pe-
quenos já conhecidos equiva-
le aproximadamente ao total
da matéria meteórica do sis-
tema solar (cerca de uma mi-
lésima parte da massa terres-
tre). Daí decorre que uma
colisão inclusive com os mais
pequenos destes astros, os
que tenham por volta de 1
quilômetro de diâmetro, se-
ria uma catástrofe para a na-
ve.

A fim de eviiar semelhan-
tea perigos, empregar-se-ão
Instalações de raiar, capazes

de advertir o mínimo ilsco «
mudar automaticamente a dk
rcçfio do vôo. Ehtretanto, da*
da a enorme velocidade da
movimonto àos corpos no es-
paço cósmico, a soluçfio dtaM
problema «rá multo difícil.

Cruzam o espaço interpla*
net&rio os ralos ultravioletas
do Sol • os chamados raios
cósmicos. Contra os primeiros
protege a envoltura da nave*
enquanto contra os segundos^
que possuem uma grande ca*-
paeidade de penei ração, a'tula
nfi0 se conhece nenhum meio
de proteção.

Tampouco se conheciam
bem até data recente os ciei-
tos dos raios cósmicos sobro
o organismo humano e para
estudá-los melhor, o sábio sui*
ço Elgster efetuou a seguia*
te experiência:

Fêz subir a grandes alu**
ns, em um foguete, um po.
daoo de pele humana conser.
vada, submetendo-o aos efel-
toe deste» raios. Uma vêz de
regresso o foguetd conseguiu-
se enxertar a pele no corpo
humano e viu-se que o ;nxer-
to nfio havia perdido suns fa-
cuidados vitais

Outras experiências real!-
zados com foguetes a grandes
alturas demonstraram qua
tanto os ralos ultravioletas
como os cósmicos sfio inofeiv
sivos para os organismos in-
feriores e aos macacos, senv
pre que não estejam muito
tempo sob a sua açfio. N« en*
tanto, esta experiência, as-
sim como a do enxerto ,nfio
sfio mais que as primeiros
passos e, por conseguinte, 4
ainda muito cedo para tirar
conclusões definitivas .

A bordo dos foguetes ato-
micog há outro perigo que es*
prelta os viajantes. É a »ma*
nação radioativa do combus-
tlvel nuclear. Algumas par.
tes da nave podem adquirir
radioatividade a r t if 1 c ial e
exercer, por isto, um influxo
funesto sobre ob organismos
vivos. Isto o obrigará a em-
pregar biombos protetores
contra esta radiação.

FOZOPERAM
Dlretor-Responsâvel

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257. 17'
and., s/ 1.712 • Tei. 42-7344

ASSINATURAS*.
Anual  100.0C
Semestral  60,00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2,00
Núm. atrasado .. .. 3.00
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
Preço no R. G. Sul

Sta. Catarina, Pa-
raná. Distrito Fe*
deral, São Paulo.
E. Santo e Belo
Horizonte 

Goiás e Interior de
Amazonas e Territo-

rios 
Outros Estados ....

M. Gerais  2,50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n* 84 s/ 28
2» and. - Tei. 37-49S3

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n5
66, s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n' 85. — 3» and. -

FORTALEZA - Rua BarSo
do Rio Branco, n» 1.248 -

s/ 326.
JOÃO PESSOA - Rua Du-

que de Caxias, 558—1'
and. - Selas J e 1

2.00

4,00
3,00
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Movimento Vitorioso Pela Ocupação
Do Núcleo Residencial da Pavuna

Experiência positiva da organização e mobi-
lização de mais de uma centena de famílias

— A solidariedade popular espontânea — A
unidade da massa decidiu dos acontecimentos

0 movimento para ocupa*
ção do núcleo residencial da
CAPFESP, situado na Estrada
Velha da Pavuna, ocorrido
rm dias do mês passado e
amplamente divulgado pelos
jornais desta capital, trouxe
nm cabedal de experiências às
lutas populares.

OS ANTECEDENTES

Há anos atrás, a Caixa da
Telefônica mandou construir
um núcleo residencial na Es-
trada Velha da Pavuna (côrca
dc 150 casas) para os seus as-
sociados. Estas construções
vinham se arrastando, quando
íoram unificadas as Caixas da
Telefônica, dos ferroviários e
outras, e formada a hoje co-
nhocida CAPFESP. A Telefô-
nica tudo fêz para manter em
suas mãos o referido núcleo,
mas sem êxito, visto, que a
Justiça deu ganho de causa à
CAPFESP. Desta maneira, o
núcleo passou a ser dirigido
pela mesma, cujo presidente
o o sr. Fontineli.

Desde então começou o sr.
Fontineli a manobrar, para,
rom aquelas casas, obter van-
tagens políticas. Sabedores da
existência do núcleo, já na
fase de ser ocupado, trabalha-
dores da Carris, Telefônica,
ferroviários, aeroviários, etc,
se inscreveram para adquiri-
Ias. Meses se passaram. Nes*
se ínterim, o sr. Fontineli vai
entregando casas do núcleo á
«afilhados* seus, enquanto os
trabalhadores filiados ã
CAPFESP permaneciam na
espera.

O INÍCIO DO MOVI-

MENTO

Ao tomar conhecimento
dessa manobra, o.s trabalhado*
res perceberam que iam per-
der as casas. Isso foi o bas-
tante para o início do movi*
mento. Depois de vários en-
tendimentos entre si, mais de
70 famílias decidiram ocupar
as casas, fato ocorrido no dia
12 de outubro.

Um dos aspectos importan*
tes do movimento está em que
íoi combinada a chegada das
mudanças naquele dia, às 10
horas. Na hora exata, a Es-
trada Velha estava coalhada
de caminhões com mudanças
vindos dos mais diferentes
pontos da cidade. Cento e qua-
renta casas íoram ocupadas
num processo que durou qua*•se 72 horas.

A SOLIDARIEDADE
POPULAR

A população residente nas
imediações do núcleo residen*
ciai, sentiu imediatamente o
problema daquelas famílias e
espontaneamente levou aos
recém-chegados, a sua t solida»
riedade. Crianças, jovens e
velhos, homens e mulheres,
passaram imediatamente a
ajudar o transporte dos uten-
sil ios caseiros e móveis; ou-
tros vinham com leite e ou-1
tros alimentos para as cr lan?;
$as chegadas; as crianças de
-"¦"ilo leram levadas para do_V>

..... ..-.-.- . .»>«> MJl.

mir em casas da vizinhança,
tudo de modo espontâneo e
festivo. Não faltou ao movi-
mento de solidariedade nem
mesmo um medico c um ve-
reador que se puseram â dis*
posição das famílias.

A AMEAÇA DE
DESPEJO

Concluída a ocupação, aque-
Ias famílias se reuniram c ele-
geram entre si uma comissão
de 10 pessoas para ir se en-
tender com o sr. Fontinelli.
Êste, porém, ao receber a Co-
missão, disse haver entregue
o caso à Justiça e que o man*
dato de desp; jo ia ser reque*
rido.

De, íato, dois dias depois
dêsse encontro, chegava a or-
dem cie despejo através de
oficiai de Justiça dá 4* Vara
Cível, acompanhado do Pro-
curador da CAPFESP e refor-
çado por doze carros da poli*
cia de choque, sob o comando
de um capitão.

À chegada de todo êsse apa*
rato. os ocupantes vieram pa-
ra frente de suas casas, sere-
nos mas dispostos a defende-
rem os seus direitos. Dentre
aquelas famílias, destacou-se
um trabalhador que entrou
em entendimento com o ofi*
ciai de Justiça, pleiteando a
suspensão da ação de despe*
jo o mostrando o quanto ela
era prejudicial aos trabalha*
dores.

As ponderações do traba-
lhador não foram levadas em
consideração pelo represen-
tante da Justiça, que disse
estar ali para fazer o despe-
jo e ia realizá-lo. Como últi-
ma advertência, o trabalha-
dor responsabilizou aquelas
autoridades pelas conseqüên*
cias do seu ato. pois os
ocupantes estavam -dispostos
a não se afastarem das ca-
sas. .Em seguida ordenou às
mulheres que fechassem as
portas e se postassem com as
crianças em frente das mes-
más, Imediatamente lòdas as
portas se fecharam.

A PRIMEIRA CON-
QUISTA

Os homens encarregados de
executar o despejo sentiram
que estavam diante de pes*
soas deaididas. Vacilaram en-
tre a ordem judicial e o bom
senso quando um vereador, in*
tercedendo em favor dos tra-
balhadores, entendeu-se, por
i-oinfív-io, eom a juiz, conse-

guindo a suspensão do despe-
jo pelo prazo de 72 horas. Foi
esta, a primeira vitória do
movimento.

Nas 72 horas concedidas,
foi possível aos ocupantes do
núcleo reforçar a sua organi-
/ação e mobilização. Cotiza-
ram-se e alugaram 3 ônibus,
encheram-no com as suas fa-
mílias e se dirigiram para a
Câmara Municipal e o Minis*
tério do Trabalho, a fim de
solicitar a sua intercessão no
caso. À sua disposição foi
posto, pelo Ministério do Tra-
balho, o consultor jurídico,
para fazer o levantamento.
Além disso, os moradores ape-
laram para o Sindicato dos
Carris, que não só pôs à sua
disposição seu Departamento
Jurídico, como também a di*
retoria intercedeu junto às
autoridades em favor das fa*
mílias ocupantes.

Graças a essa mobilização,
foi pedido e concedido o can
celamento da ordem do despe*
jo, baseado numa nota contra-
ditória da 7* Delegacia da
CAPFESP.

UMA GRANDE
VITÓRIA

Assim, mais de uma cente
na de famílias conquistaram
uma grande vitória. Permane-
cem nas casas, graças à sua
lula que soube atrair a soli-
da riedade e ajuda de setores
políticos e populares e des*
truir as manobras do sr. Fon*
tineli. A unidade dos ocupan*
tes do núcleo foi um fator im-
portante para a vitória. Ago»
ra, aquelas centenas de famí-
lias permanecem lutando para
que seja regularizada a sua
situação como promitentescompradores das casas.
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Em Jaguapitã, Norte do Paraná:

Impera a Exploração rendai na Fazen
LONDRINA (Do correspondente.) Estivemos na Faaenõa

Brasil, de propriedade de João Venturini, no município de Ja?
guapitã. Ali presenciamos, o mais -completo regime de miséria
e de fome reinante em todo o Norte do Paraná, onde colonos
e assalariados trabalham presos a um contrato que só encon-
tra semelhança no tempo do feudalismo. Existe na fazenda
Brasil a par com a miséria, a fome e a doença, um terror
sistemático, um constante medo do monstruoso João Vencu-rini, que mantém em escravidão os seus colonos e assalariados
pelas ameaças constantes, feitas por capangas e jagunços aseu serviço.

O CONTRATO
O contrato para o ano

agrícola de l95#lí)õT, que
agora está lindando, é o mais
retrógrado de todo o Norte
do Paraná.

Para maior compreensão
do que afirmamos, trsnscie-
vemos algumas cláusulas do
contrato: «O colono recebe-

rá pelo trato de 2.628 covas
Cr$ 7.884,00 e pelo trato de
2.730 covas Cr$ 10 920,00, to*
tal líquid0 a receber durante
o ano agrícola Cr? 18.804.00.
As partes combinam já de
antemão, que os valores
destas remunerações «un-
natura-s-, sem serem escritu-
rados na caderneta do colo-
no, se calcula para o ano in-
teiro como segue: habitação
er$ 6.000,00, o direito de plan-
tar e colher cr$ 10.512,00 a le-
nha cr$ 2.000,00 e o pasto cr$

300,00, mangueirão Cr$300,00,
café para beber que lhe per*
tence, Cr$ 860,00, transpor-
te, mudança, que perfaz um
total de Cr$ 19 972.00.

Como se vê, a fazenda
«calcula» o aluguel de um
rancho infecto, que no tempo
de construção nâo custou mais

sula do contato: «O colo*
no perderá imediatamente
todos efe seus direitos para
com a fazenda sem indeni-
zação em caso d.- 'nsui. >t li-
nação para com a fazenda,
ou seu preposto em incita-
ção de greve, embriagues
habitual, de um furto por
menor que seja neste caso
êle e seus companheiros de-
verão sair da propriedade
imediatamente, sendo desde
esne momento considerados
intrusõs*. caracterizado sua
permanência corno autêntico
esbulho, podendo a fazenda
através dos interditos pos-
sessórios promover a retirada
dos mesmos, ou rescindir o
contrato.»

Otitra cláusula: «Os manti*
mentos plantados e mesmo os
já colhidos pertencem à fa-
zenda, que se compromete a
cede-los ao colono, depois de
serem pagas as usas dívidas

eventuais, até o momento
desta cessão que deve ser
feita por escrito; o colono é
somente fiel depositário dos
mantimentos do proprietário,
não podendo vende-los ou
retirá-los da propriedade. O
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do que 3 ou 4 mil cruzeiros, colono não tem direito de

à razão de Cr$ 500.00 por 
A™ ¦—'¦"'"¦"¦« «<Wn-

mês. A lenha, geralmente
pau podre que o colono en»
contra pela fazenda é co-
irada a mais de Cr$ 150,00
o metro, quase o preço que

vender mantimentos, sómen-
te com autorização da fa-
-renda, dando a ela sempre •*?
preferência em igualdade de
pr **¦ condições».

1. ruer dizer: qualquer
as lenhadoras cobram por le- discussão que o colono tc-nha
nha escolhida, picada, posta com ura fiscal, eom um ja-
a domicilio, isto na cidade gunço, capanga ou com o
de Londrina. Já nào se fala administrador, será considera-
no absurdo que representa da insubordinação e o colono
a cobrança de atorament-. da vai prá rua sem direito a
verra em que o café está nada. Por outro lado, a la-

plantado, na cobrança de zenda cobra o aforameato
Café para beber que nem se da terra para * plantio de .

sabe so o colqno vai. -beber cereais» o que já è um roubo, -

tu nâo. Citecmos outra- dáu- pois nessa terra está planta-

du o ealé que o colono trata,
e ainda assim, afirma que o
mantimento colhido não é do
colono, mas da fazenda, o
que significa ou:ro roubo.

Outras cláusulas do :ox>
trato estabelecem que o co-
lon0 não pode passar pela
frente da sede da fazenda,
que não pode pisar nos jar-
dins e gramados do proprie*
tário, que só pode falar com

a administração com audi-
ências previamente marca-
das em regulamentos da fa-
zenda, além de proibirem a
realização de bailes ou
quaisquer outras brincadei-
ras, andar com tacos, cani-
vetes, ou facões, sem auto-
rização por escrito da fazen*
da. O horário de trabalho 6
das 6 às 18 horas.

MISÉRIA VI ¦ v.-ME
Com um centra o desses,

é claro que a "miséria, a fo-
me e a doença constituem um
espetáculo comum na fazen-
da do grileir0 Venturini. As
crianças se vestem com far-
rapos, são barrigudas porque
estão cheias de vermes. O
que recebem, mal chi para
enganar o estômago. Além
disso, agora, que a colheita
atrasou por causa das chu-
vas, e que não foi possível
fazer a esparrarnação do
cisco no prazo do contrato,
a fazenda desconta Cr$...
SOO.00 por mil pés, para pa-
gar a esparrama ção. O ta-
zendeiro quer tirar das cos-
tas magras do colono, do seu
miserável ganho nas colhei-
tas, o prejuízo que as chu-
vas causaram às fazendas,
como se os colonos fossem
responsáveis, fossem cuia-
dos de chover na época daa
colheitas. Assim a miséria
aumentou, a fome é maior e
todos estão akxâa mais do-
entes, pois não lhes sobra
dois ecruzeiros para «com-
prar um melhorai.

É GRILEIRO
O João Venturini é, além

de monstruoso latifundiário.
grileiro no Oeste do Paraná.
Tem. lá, grilado, á custa de
muitos Jagunços e muito dt

" 
1. ft! «Ml.

',.%• «I«'r

,.--*-í
.;. mi- 

'""
-.- <pul-

, ui s de
/-_i_:i ga.;
....- ádqui»
íi,.s. está

os colo-
-.5 e ou-

<¦ f ..• ¦. ssms^m.' 
*.&•«.•* .... âííssi nas --* ->•?».•¦>•¦* *m H**-

"ffSWlíi!;1 Slilü*. \XBB33SUS
ft?<Tfl '-.*•»'¦».}?•¦.*>'> •vfK-ft C'?*7.

m àm& '-'- f$*i& *W& * &,$.yí :-^^--

nneiro, à eus ti»
séria de posseiro.-* ,
sou dessas torra.,
dois mil alqueires
rar..... üAs terra-- q
riu poi maio ce ;y
ago.a p.iunrio pai-,
nos assinarem reç*i:
tros dócumer- os q.i-_ provem
que Síé Ventuiir cc-mprou
terras de pósseiro-s. Vas ès-
ses colonos nem cc...*ec..m a
zona das posses. A!L\s. ipos
como Venturini s npri. fize-
ram assim: faz.:., os traba-
lhadores as.cinar um requerf-
mento de terra do Estado e
em seguida assinam a desis-
tência dessas terra?. Assim
o grileiro em uni d-or*. m« n-
t0 que prova a comi ra Mas
agora êle anda amedrontado
e nem vai por aquelas ban-
das. Êle já sabe que os pes-
seiros não são os cole nos. Lá
a coisa está feia e iosse.ro
está fazendo lei com o cano
de carabinas - até de pica-
paus e taquaris.

ESPÍRITO DE LUTA
Apesar de tudo isso, os co-

lonos da fazenda ¦*¦-!. isil. já
es^ão começando a reagix.
Alguns deles têm ptocurado
o Sindicato RuraJ de Loa-
drina para relatarem a sua
situação. Dizem mesmo qua
foram obrigados a assinar o
tal contrato, pois quando •
mesmo apareceu na fazenda,
jú èies estavam no segundo
mês de serviço, já com plan-
tação feita e sem possibili»
dade de arranjar novas colo-
cações. Foi somente graça»
a êsse golpe que assinaram

contrato. Não sabiam oa
colonos que Joâro Venturini
é mestre nessa espécie âo
chantagem com os seus tra-
balhadores. \

Tudo isso agora já nâo in>
porta. O que vale c que b>
dos vão requerer em Juízo •
jpagameriio do salário mini-
mo, das férias e um contrato
bem melhor para este ano.
r a luta dos camponeses qtaa

n&o pára,, até a liquidação
nal cio latifúndio, até a re»

forma agrária que dará a \o*>
ia & quem. nela trabalha, i ¦_<{
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(Capítulos do livro * Oh satélites artificiais
• o.s vôos interplanetários»

FAZ MAIS du cem ano*, polemizando com o audaz inven-
tor Inglês Stephenson, uma revista inglesa escrevia: <Que
•ode ser mais ridículo e absurdo do que a promessa de cons-
fnilr uma locomotiva capaz de avançar com uma velocidade

Ejpla 

da de cavalos de posta? Igualmente se poderia adml
r aue os moradores de woolwich (subúrbio de Londres) con-
adam sua vida a uma máquina desta índole com a mesma

fctgurança com que se lançariam em um foguete".
A resposta de Stephenson foi por demais engenhosa,

<v locomotiva que estava construindo para a competição dou
9 nome de Foguete. Desnecessário 6 dizer que este Foguete
ftlcançou uma velocidade muito maior que a dos cavalos de
posta e transportava com toda a segurança possível os via-
Jantes uo seu lugar de destino.

Entretanto, seria grande o assombro de Stephenson ao
conhecer a notícia de que o homem pode confiar sua vida
a um autêntico foguete, com velocidades astronômicas, sem
pre (jue se observem determinadas condições.

No momento da largada, tanto a nave cósmica como oorganismo de seus tripulantes experimentam um intenso au-mento de seu peso relativo. A resistência do organismo hu-mano é precisamente o fator que limita o máximo de aumen*to, desse peso e, por conseguinte, a aceleração no momentoda saída da nave.
As velocidades cósmicas podem ser alcançadas em uns

quantos minutos aumentando o peso relativo na superfícieterrestre em quatro ou cinco vezes.
Pela experiência cotidiana

sabemos que o homem resís-
te a semelhantes, auinmtos

Io peso relativo e inclusive
i maiores: quando um vet-
cuio freia subitamente seu
movimento, noa saltos na
água (no momençò Ja imer-
São) ele. Os pilotos resistem
tt enormes incrementos do
peso relativo nos vôos acro-
fkiticdà, ao despegar com aju-
$a de catapulta, nas viragens
pruscas.

Efotuaranvse Inclusive ex-
íeriênçias especiais. Uma d»-
Ias consistia em ins alar ura
carrossel com um,raio de 5m.'Ao 

girar neste aparelho du-

dos oí objetos de seu inte-
rior descem com a mesma
velocidade e portanto não
exercem pressão uns sobre cs
outros. Uma carteira que se
leve por acaso na mão. uão
cairá ao solo ainda qne ;t sol-
temos, porque j\<> rnpsjjio
modo que no ascensor. injlu-
sive a pessoa, tt-v.i ;v-»fçidóseu peso.

Outro exemplo.
Tornemos três ladrilhos c

os coloquemos um cobre o ou-
tro. O de cirna pressionará o
médio com uma determinada
f&rçà, o da meio pressionarão
de baixo com uma força du-
pia, Agora, se atirar-mos os

ttinté 6 minutos a uma velo- trêa ladrilhos juntos pela ja
«Idade de 14m. por segundo, nela, nenhum dos três sei;'
loíriamos um aumento de pê- pressionado pelo outro, já quoso relativo mais ou menos
ígual ao que se experimenta
ito empreender a viagem até
algum corpo celeste próximo.
Apesar da sobrecarga, estas
experiências foram completa-
íttérite inofensivas para o or-
fanismo humano.

A resistência do organismo
Stependè era grande parte da¦(Posição do corpo, já que em
t£é se pode resistir a uma in-•tensidade de peso diferente
fue se x siste sentado ou dieta-
fè&do. Sagundo as experiên-
gias realizadas, a máxima re-
lístcncia se consegue deitado
le bruços ou de costas.

Atualmente se empregam
gfcos aviiões-fogüetas. a fim de
aumentar a resistência do or-
ganismo, cadeiras que con tor-
tom comodamente o corpo do
iôvegantes com cada mudan-
,fia de forma deste sob o efei-
Ip do aumento do peso rela-
Hvo.

Nisto desempenha ainda
mn importante papel o devi-
$o treino, pois ?e conhecem
©a-so.s de resistência durante
Sois ou três minutos a pesos
jgue superavam em 15 vê/es
| do próprio corpo. Isto, do
(ponto de vista fisiológico, é
Suficiente tanto para os vôos
fèo espaço interpl ar etário co-
paq para sair dele.

Quando uma nave avança
jg.o espaço cósmico por efeito'íía força de inércia, os via-
r|aníes se sentem desprovidos
Se peso. Isto ocorre porque
& cenisação de pês0 se produz
©or causa da pessão do pon-
|p de apoio (o solo. a cadei-
ra, a cama etc.) sobre o cor-
po e da pressão recíproca de
umas partes do coi*po huma-
Sio sobre outras. Se se supri-
me o apoio, desaparecerá a
fensação de peso

Vejamos ura exemplo cotv
freto. Admitamos que um as-
censor de construção espe-
tütü desce em queda livra. TV

nenhum deles servir;'- de apoio
ao outro,

Na Terra podemos perco-
ber a perda de peso nos sal-
tos nágua: ao abandonarmos
o trampolim voamos no ar. A
mesma sensação experimcií-
ta o paraquedista nos saltos
retardados. Se saltamos com
um peso nos bolsos não o no-
tamos quando estamos des-
cendo no ar. Ao deslizarmos
em esquis encosta abaixo ou
ao mover-mo-nos em um balan.
ço, sobretudo quando se está
no ponto mais alto, sentimos
certa perda de peso. Os pa-
raquedistas, os acrobatas etc,
experimentam durante os sal-
tpsr a ausência da fôrç.-i de
gravidade, sem perder por is-
to o domínio de si mesmos
nem a capacidade de orien-
tação,

Nas publicações de astro-
náutica se entenda por «pô-
so» a íôrça que atua sobre os
objeta? e os viajantes a bordo
da nave cósmica em relação
com o solo desta Nos casos de

aurênxia de dita força, os
objetos não exercem nenhu-
ma pressão reciproca, os ho-
mens não percebem nenhuma
força e perdem sen peso.

Às vezes se rala de un»
«aparente» aumento de pêsso ou cie uma «aparente» per-
da de peso no foguete em
vôo. Tais expressões são com-
pletamênte errôneas, já que
o aumento ou perda de peso
são fenômenos absolutamen-
Te roais e podem ser estabe-
lecidos e medidos coto apa-
rêlhos.

Na figura 9 aparecem as
mudanças que experimenta o
peso de um corpo no irans-
curso do vôo cósmico. Na su-
perfície terrestre, o peso de
quilograma faz baixar a mo-
Ia do dinamômetro até a cl-
fra 1. No momento de arran-
que a nave aumenta enorme-
mente * ? 8 #« ê* todo€ os

objotoa que m: encontrara «•
foguete e * mola dt» dlnamó-
metro baixa, por exeuqflo, ató
a cifra t embora durante o vòo
por inércia, todos o.i objetos
perderão seu piso e a mola do
dinamômotro voltará a ü.

Os problemas de forneci-
mento de oxigênio, a água e
viverea aos astronautas na
cabln^ hèrmétícamente fecha
da dk nave inícíplanetúria,
sã» resolvidos com os re.
cursos técnicos de nossos dias,
todavia ainda hã muitas coi-
sa« para resolver neste ter-
teno, já que as primeiras ex-
pediçCea a Marte e Vêou* po-
derão durar maia de 2 unos.

Tampouco estão inteira-
mente cla-os outros proble-
mas monos complexos como,
por exemplo, os relacionados
com a purificaçüo tio ar e da
água a bordo da rutve.
OS PERIGOS QU£ CERCAM

OS ASTRONAUTAS
A Tetra está submetida a

um constante bombardeio por
parte dos cornos meteó-
ricos errantes no espaço in-
terplanetárío. Em um ano
caem sobre a supetUcia de
nosso planeta várias milha-
res de meteóritos. Estes cor-
pos celestes de ferro ou de
pedra tlêm. antes de pene-
Irar na atmosfera terrestre,
diferentes dimensões; o diâ-
metro de*alguns pode che-
gar a vários metros: No que
se refere à3 partículas do pó
meteórico, sabè-Je que caem
em nosso planeja em qüanti-
dade de 10 mil a 100 mil por
segundo. O peso glqbal dos
corpos meteóricos °iue caem
na superfície terrestfé em 24
horas é de 10 a 20 tonelada»
e a velocidade de penetração
destes corpos na atmosfera
oscila entre 10 e 7r> quilôme-
tros por segundo.
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Unia aslcoiwvc ém pleno vôo t>c!o espado Cósmico-

ao cruzar a atmosfera, és
corpos meteóricos se aquecem
qtê q ttirandescência pela frio-

ção com o ar e, ás vezes, bri-
lham com a intensidade do
Sol Quando caem na super-

ficio da Terra, os meteóritos
formam às vezes enormes era-

(Conclui no 10' D'»e/>
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do resíriamento c- da resistência
:» —- Acos especiais tenno-resis-
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a câmara tle combustão — o cál
caaio íé |3POC6SSOS eomplicadissímo«

Yuri Krilor

à CONSTUV{;AO correta tk» satéUi« e do .seu ai)ai*ellitt-
mento ántem©, «m eUmiiia a dificuldade e os problemas com
que s© íle«ront»rttjn os cientistas e construtores no que so
infere ao Saneamento do satélite artificial da Terra. Um» ta
refa de extraontinfel» dificuldade é aquela que consiste em
lançar o satélite iaa órbita desejada e imprimir-lhe » velocida-
de cósmica d© 8 Htm/segundo necessária para transformft-lo
numa «segunda 3na».

O foguete condutor, destinado àquele fim, deve possuir
uma estrutura perfeita e um potente motor. Os foguetes mo-
demos capaatés de realuaçT^s superiores, destinados a voar

em velocidades subcósmicas e a grande altura, sâo acionados
por «mia <sffpéçie de n»otor a reação, com combustíveis líquidos.

N» pá '¦'> principal dr^ssMí motor — a câmara de combus-
ião — qv: Laia ininterruptamente um coíribustível especial e
os gases spie se íormam, como resultado disso, são ejetados,
desenvolvendo iuna fòrçu dé ejeçâo ou, como se dir, a tração
a reação.

Uma vm que o /oguete, durante uma grande parte de seu
trajeto, deve voar através de camadas extremamente tare-
feitas da atmosfera, omle a quantidade de oxigênio necessária
para a combustão do qualquer matéria é insuficiente, deve-se
ter reserva de oxigênio, juntamente com n combustível, a bor-
do do foguete,

ifara que p foguete quo conduz o satélite artificial alcance
a velocidade necessária, é indispensável que o motor desen-
volva uma grande .força de tração; o poso do foguete deve se»,
oo contrário disso, o mais possível, reduzida»,

Um tal foguete deve possuir vários motores.
A íim de ílbidnuir o peso do foguete, são destacados du-

rante o vòo os elen&ntog de sua estrutura que não sSo mais
necessários, por exemplo, os recipientes que contêm o com-
bustívol que já íoi consumido. Êsse princípio se aplica pa a
os foguetes múltiplos; onde estão disi>ostos mais motoros,
dotados dos respectivos depósitos: num determinado momento
de vôo, os recipientes aos quais o combustível se esgotou, se
destacam Juntamente com os motores por éle alimentados
(como se tlte, destacas* a «primeira fase»t-ft-íM»*rieTrestãnté^
da estrutura, com^s^Êns-íaetor^^é^sseus depósitos {»

__ %m*>\*W%mk% Smmm**) Q0«tfaUM ft VOftT, MU»*! I t*ll<ki d« ^**OOMS*4*.

A IDJJBÇÃO DOS («ASES
l*ui tal processo, que se

produz várias vezes, está pre-
visto nos projetos do foguete
que conduz o satélite artiíi-
ciai da Terra,

No entanto, o poso da es-
trutura, mesmo nos foguetes
modernos mais aperfeiçoados,
constitui cerca de 20% de todo
o peso do foguete. O resto é
representado pelo combus-
tível.

Por isso, é preciso em pri-
melro lugar diminuir a provi-
são de combustível necessário
para alcançar a velocidade
cósmica.

Tsiolkovski já demonstra-
ra que para isso é necessário
aumentar o mais possível a
velocidade com que os gases
produzidos pela combustão
são expelidos do motor. Mas
cada quilograma de combusti-
vel fornecerá umtf ejeção
mais forte e, para obter a
força de tração necessária a
impelir o foguete, será neces-
sário uma quantidade menor
de combustível.

Como conseguir isso? A
essa pergunta já responderam
há muito tempo a termodinâ-
mica e a termotécnlca: é pre-
ciso encontrar um combusti-
vel dotado de maior potência
calorifica e fazê-lo queimar
numa câmara de combustível,
sob alta pressão.

No motor que funciona
realmente com tal combusti-
vel deve efetuar-se uma pres-
são que se aproxima de 50
atmosfera e uma temperatu-
ra em torno de três mil graus.
Embora o tempo em que tal
motor fique em funcionamen-
to seja mínimo (alguns-minu-

—neritram dos materiais
até agora acessíveis à técni-
ca podia ser submetido a UU
estôrça.

A necessidade de rcsolcr
semelhante problema náo s(
colocava antes porque no.?
mais potentes motores a com-
bustão, de outro tipo, produ-
se uma energia de com a mil
vezes inferior àquela que se
desenvolve nos motores a rea-
ção, alimentados por combit&
tível líquido.

Para criar um motor que
funcione segundo as previ-
soes, é necessário antes de tu-
do resolver o problema do res
friamento e da resistência de
seu Invólucro. A questão não
é simples. Se se constrói um
invólucro muito pesado, êle
será resistente, mas não po-
dendo-se esfriá-lo no exterior,
êle se fundirá igualmente na
parte interna. Se se constrói
um invólucro leve, êle poderá
ser facilmente esfriado nias
não suportará a pressão.

A técnica dos foguetes bus
ca agora uma solução para
êsse problema, criando invó
lucros leves e dotando-os de
reforços especiais.

Mas mesmo com um bom
resfriamento, é muito difícil
obter uma temperatura do in
vólucro inferior a 500-800
graus. Naturalmente, o ma
terlal de que é constituída a
câmara de combustão deve
ser particularmente résisten
te ao calor. A moderna técni
ca metalúrgica possui uma
grande variedade de aços es-
pecials termo-resistentes, em
liga com o níquel, o cobalto,
o cromo, o titânio, que ofere
cem uma ampla escolha.

O problema do resfriamenU»
6 um dos mais importante.*

-mas-não ê o único. Para es-
tar seguro, antecipadamente,
do bom funcionamento do
motor, é necessário calculai
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